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PORTO 25 DE OUTUBRO 
A questão bancaria | 


Não vamos tractar em toda a sua latitude 
a questão bancaria; não vimos aqui a discorrer 
largamente sobre o actual estado economico 
da Europa. Limitar-nos-hemos a repetir uma 
profissão de fê no que respeita á organisação 
das instituições do credito. 

Entendam muitos que é má a occasião 
para defender a liberdade. Venham embora 
os sequazes do monopolio e do exclusivistão 
cantar victoria no meio do espectaculo que 
se está dando em varias praças do mundo. 
Olho quem quizer os ultimos dias do Rio do 


- Janeiro como a expressão da doidice da con- 


correncia e das franquias individuaes. Con- 
templem, nos extasis de sabios, as scenas la- 
mentosas que vão em longes e proximas ter- 
ras. Expliquem a seu sabor a concatenação 
dos factos, e a origem d'elles. 

Embora. . 

E' no meio de todas estas condições ap- 
parentemente desvantajosas para a eschola 
dos liberaes, que vimos, humilde, mas since- 
ra o fervorosamente prestar. homenagem aos 
prio que seguiamos antes de se mani- 
estarom os derradeiros successos. 

' Quando sobre a fronte de Jesus Ch 
era já i nminente a ira do povo; quando a 
doutrina ia receber profundo golpe no seio do 
divino professor, — o mais amado discipulo . o 
negava, e o fervor do apostolo dava lugar à 
tibieza da mentira. Mais tarde, à cruz con- 
verteu-so em glorioso symbolo; e o funda- 
mento da moral evangelica, a synthese do 
amor, em vez de viver só no alto da monta- 
nha, encontrou adoradores em toda a terra. 

Tambem aos sequazes de qualquer prin- 
cipio cumpro não se amedrontarom com as 
iras que sobre elle cahem. Não receiom que 
a luz dos factos appáreça diante das suas theo- 
rias; o so crêem no poder da verdade e da 
razão, não o temam; procurem-o até; e à 
sombra d'ello se abriguer. 

Nós somos por a liberdade dos bancos. 
Temol-a defendido com a frigidez da intelli- 
gencia, e com o fogo do amor pelo paiz; — 
mais do que pelo paiz — pelos principios, 
pela humanidado. A cada um a sua tarefa, 
Os homens da ultima geração empunharam 
as armas o defenderam o systema represen- 
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razão; d'ahi o espanto que se entra a tirar 


conclusões járaais é philosophico e nunca des- 
preocenpado. 

Assim foi que na imprensa d'este paiz 
houve quem lembrou a necessidade de provi- 
denciar para que entre nós so não dessem taos 
casos; d'abi supplicas ao poder; dahi fun- 
damentos para accusar a pluralidade dos Ban- 
cos ! 

Estranha sciencia a dos que assim fal- 
lam ! Podêmos reconhecer n'elles a mais pura 
boa fé; mas faltariamos á franqueza se cla- 
ramento não dissessemos que ha alli, pelo 
menos, grave confusão de ideias, assaz deplo- 
rada nas occusiões em que o aspecto. com- 
mercial não é de todo salutar. 


Que tom as fallencias do Rio do Janeiro 
com a pluralidade dos Bancos na Europa ? 

Acaso se quererá que as leis prohibam a 
cada individuo tomar de emprestimo qualquer 
quantia, abonar um juro maior ou menor, pas- 
sar cheques ou letras à vista, ou estabelecer 
contas correntes? Quererão os defensores 
das restricções que o credito deixe de ser ins- 
trumento mercantil, e que os effeitos do com- 
mercio, depois de terem dado surprehendentes 
resultados, sejam anniquilados sob a pressão 
de uma ideia falsa e iniqua? Decerto não 
querem e entretanto o absurdo, para ser co- 
herente, devia ir até ahi. Mas os absurdos são 
covardes quando encontram a razão diante 
d'elles. Tomam por companheira a incobe- 
rencia e encontram n'ella a salvação de todos 
os perigos. | 

A que vem, pois, a fallencia do visconde 
de Souto-para defender qualquer medida res- 
frictiva a respeito dos Bancos em geral? 

Examinemos, porém, no meio d'essa criso; 
o que são e o que valem as providencias go- 
vernativas. ? | ha 

O governo deu curso forçado ás notas do 
Banco do Brazil, e concedeu moratoria por 
sessenta dias, O publico applaudiu talvez; mas 
applaudiu um grave erro, uma enorme iniqui- 
dado. Curso forçado quer dizer credito á for- 
ça; curso forçado é a obrigação de receber por 
10 o que póde talvez valer muito menos; cur- 
so forçado é lançar sobre todos o erro de al- 

uns, 

; Moratoria de 60 dias é entrar nos contra- 
ctos particulares, violar a boa fé, e destruir 08 
principaes fundamentos da confiança mercan- 
til, So o curso forçado foi um expediente in - 


tativo. Deram-nos a paz na politica liberal. | justo, embora fosse util para a occasião, a mo- 


A nós, à geração que veio depois, incumbe 


* trabalhar desveladamente para que junto d es- 


ses bens tenhamos a liberdade economica e 
a prosperidade publica. So a não defendesse- 
mos como a comprehendemos — bem ou mal 
— seriamos indignos da herança que nos lega- 
ram, e, como os derradeiros romanos, só ser- 
viriamos a contemplar o esphacelamento das 
glorias de nossos antepassados. 
Repetidas vezer temos advogado os prin: 
oipios que ainda hoje seguimos, Agora não 
-$ chegado o momento de largamente. mos- 
trarmos a verdade d'ellos ; bastará indicar a 


suprema leviandade com que se ataca a liber- | 


dade dos Bancos por haver uma crise mone- 
taria no anno de 1864; por diminuir o des- 
conto nas praças portuguezas; e por tor havido 
tantas fallencias no Rio de Janeiroem tão 
poucos dias ! eetant virnboro ota 

E' que os factos apparecom em certas 09- 
casiões revestidos de côres que completamente 
illudem. O que poderia ser n'outro ensejo pro- 
veitoso esclarecimento, então se torna em in- 
teira confusão. Era espantosa a somma que 
andava empenhada nas transacções de um ri- 
co banqueiro. O que ba pouco se tinha na 
conta de colossal fortuna, dentro-em brove se 
volveu em ruinas. Apoz um edificio desaba- 
ram outros; d'abi o assombro que domina a 
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VINTE HORAS DE LITEIRA 
ROMANCE ORIGINAL 
:, POR ' 
- CAMILLO CASTELLO BRANCO 
(Continuado do n.º 248) 
fa tadir R XX. 
— E'-chegada a occasião de te eu contar 
uma historia, se bem que sinceramente me doe 
o privar-me, entretanto de ouvirte — disse eu, 
no tom cortesão de qualquar dos estafadores 
da «Corte naaldéa» de Rodrigues Lobo — A 
historia dos brilhantes de tua prima suggere-me 
uma recordação de certo acontecimento que 
me fez rir muito, o que eu de certo não sei re- 
produzir com graça. O caso passou-se em Lis- 
boa, ha quinze annos.' : ha 
* Um meuamigo, chamado José Cabral, ra- 


paz mui galanteador e galanteado, rendia os 
seus affectos a uma secular recolhida n'um con- 


vento dos mais elegantes de Lisboa. Era uma! de Paula, A dama brindou-o n'este dia com | 


genhora de meia idade, ou da idade-media 
como Jesé Cabral esturdiamente emendava, 

uando, com a zombaria, cuidava rebater as 
fncecias de quem o carpisse nos seus amores 
aos quarenta annos de D. Paula Manoel Chi- 
chorro. Esta dama tinha sangue nobilissimo 


nas veias, e um patrimonio regular; mas de 


- cabeça era desconcertada algum tanto, por 


amor da mania, vinte o cinco annos invetera- 
da, de fazer-se eterna nos versos de um poeta, 
como a Marilia do Gonzaga, e a Elvira do 
poeta das «Meditações.» e 1 

- N'este proposito, deixou-se cortejar de 
varios poetas, alguns dos quaes, desde 1834 
até 1844, The cansagraram e publicaram ver- 
sos, que deviam dar-lhe a eternidade á illustre 
dama, se fossem lidos. Aquelles annos corre- 
ram tumultuosos de commoções politicas. 
Qualquer florinha de poesia era desarreigada 


“pelas borrascas da proza das finanças, e atira-| 


“da aos quatro ventos, que sacodem as ventaro- 
las da humanidade. Assim se explica, sem 
desdouro dos bardos, cantores de D. Paula 
Chichorro, o passar-se lho a década mais flori- 
da de graças, sem que o mundo soubesse quem 
lhe preludiava a eternidade em redondilha 
maior. . 

Inclinada já aos quarenta annos, a reclusa, 

“apesar de desmerecida e avelhada, insistiu em 


ratoria foi não só a injustiça e a iniquidade, 
mas pode tambem ter sido a lesão dos mais sa- 
grados interesses. | 
E' notavel que os zeladores do credito 
commercial,o todos quantos receiam a liberdã- 
de, passem risonhos e alegres perante seme- 
lhantes meios de restabelecer a fé geral pela 
dictadura! rca Most! gr de B e 
* Acreditamos nas boas intenções com que 
taes decretos foram feitos, e promulgados; mas 
não se tracta aqui de alheias consciencias ; 
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tem quo vêr com o fôro intimo, | 

E' por estes e outros factos quo receiamos 
sempre a ingerencia dos governos na adminis- 
tração de negocios puramonto particulares. 

Ao vêr que em tantas praças, regidas por 
systemas diversos, ha falta de numerário, é 
que o commercio está abalado, parecia natu- 
ral concluir que as crises veem com todos esses 
systemas. D'ahi, e do exame des factos go in- 
feriria que não é dado aos governos evitar as 
crises. j 

“Em vez disto, porém, entende-so que a 

fina e perspicaz administração consiste em res- 
trivgir a liberdade |. Mas acaso se tem calou - 
lado o bem que te impede por evitar um mal 
passageiro? . ia 

E' tambem para admirar a audacia com, 


VE Vqe 


querer perpetuar-so mediante o honesto expe- 
diente das musas. E pr UU 

José Cabral, aparentado com uma freira 
do convento de D. Paula, era um poetã envia- 
do pelo destino, á ultima hora, onde um cora- 
ção ancioso o chamava. Algumas damas ga- 
lhofeiras avisaram o sujeito da mania da fidal- 
ga, e elle tomou á sua conta construir-lhe um 
nicho no templo da memoria. Dedicou-lhe as 


| primeiras trovas, menos más do forma e con- 


ceito. As mesmas trovas tinha consagrado elle 
a outras muitas senhoras, que judiciosamente, 
desistiram de serem eternisadas por José Ca- 
bral, O poeta, que principiara brincando, e por 
comprazer com as divertidas senhoras do con- 
vento, achou-so illaqueado nas tramas de um 
amor grave e reflexivo. D. Paula tinha uns 
desoito contos, e nascimento illustre, e graças 
não despeciendas. Lembrou-se o menestrel de 
fazer-so marido d'ella, mas a nobre senhora 
não queria marido, queria um cantor, um. 
immortalisador, um incenso que vaporasso 
pela eternidade dentro em honra d'ella. 
Escreveu José Cabral uma ode ao natalicio 


um annel do ouro, em que scintillava engas- 
tado um bello brilhante ; e, ao mesmo tempo, 
respondeu em proza-poetica a esta poesia- 
prozaica de uma estrophe da dita ode: 


O' Paula! amor infindo, amor que prende 
Minha alma a ti e ao ceu, 

Aspiremos o aroma que recende 
Das aras de Hymeneu, 


. v 
. 
, 


o 
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A proza da dama foi assim : | 

-— Diz um author esclarecido que o casa- 
mento é a sepultura do amor. Não baixemos 
do ideal, que é a vida. Amem-se as nossas 
almas com o amor sublime, que rosiste ao 
fastio e ao tempo. Sejam as nossas nupcias 
como o enlace de duas brizas, e como o ful- 
gor de duas estrellas que so encontram no 
azul do firmamento. 
Desde este dia, José Cabral, sem desistir 
das nupcias acrias com a espiritual senhora, 
reatou o fio quebrado de outros amores ho- 
nestos com uma Dona Esther Barjona, judia, 


filha de um Salomão, e representante de mui- 


tos judeus ricos da rua dos Algibebes. 


Esther, no intervalo da quebra do galan- 
teio, affeiçonra-so a um sargento-aspirante, 
alumno da polytechnica, filho de um official 


- . ú , ha atração DO DES 
gen tanlos 14 PonanHOs que SALÃO 
a illustração sobe 


' 


PROPRIBTÁRIOS: H. C. MIRANDA é M. 8. CARQUEIA 
sec 14500 | | 


que se diz que não são necessarios alguns dos 
bancos já creados ! Agora que ha a lei da ex- 
tincção dos vinculos, e a lci hypothecaria, 
agora que os caminhos de ferro vão cortando 
o paiz, ha mentes timoratas que vêem a cala- 
midade publica na associação de poucos mi- 
lhares de contos de réis! Se os capitaes res- 
pondessem a tão extravagantes proposições 
emigrando para outros paizes, então os privi- 
legistas deplorariam o resultado de tão fatae 
pensamentos. | | 

Diz-se tambem que a pluralidade dos 
bancos 6 má para os proprios capitalistas 
porque as despezas da administração se mul- 
tiplicam ! Subtil ideia! E porque não ha-de 
haver só um governador ctvil em todo o paiz, 
um só administrador de concelho, e uma só 
camara? Porque não ha-do haver um só 
fabricanto, um só negocianto, um só agri- 
cultor em toda a nação ? Não sabemos por- 
que tambem não lembram isto em nome da 
economia ! 

Os capitalistas erram muitas vezes; não o 
negamos, nem se pódo negar, Mas quando se 
formam emprezas em demasia, elles sabem 
que a fuzão. é ufna cousa possivel. Não pre- 
cisam de lois que lhes ensinem tal triviali- 
dade. cos) 

Não se pense que vimos aqui louvar in-. 
discreta e indistinctamente o modo por que 
teem vivido os bancos do norte de Portugal. 
Acreditamos nas vantagens da sua podoro- 
sa acção; estamos intimamenie convencidos 
das maravilhas da liberdade; mas isto não 
importa a approvação de todos os actos dos 
nossos estabelecimentos bancarios. Assim de- 
vemos dizer para que ge comprehenda bem a 
defeza que fazemos dos principios liberaes. 

Accrescentaremos, porém, que receiamos 
muito menos os erros na liberdade do que 
os do monopolio. Este é já na essencia um 
grave erro... 


. os o é 


Ignoramos as ideias do governo; mas ao 
ermos dous artigos na folha semi-offcial, jul- 
gamos de nossa obrigação rosponder a al- 
guns dos argumentos que alli se invocam, 
os quaes, por honra do cargo de ministro, 
não attribuiremos senão ao temor de que 
muitos se tomaram depois que do Brazil nos 
vieram ijnfaustas noticias. ] 
Tome o governo todos os esclarecimentos; 
é o que desejamos. Confiamos a causa da li- 
berdade dos Bancos á luz dos factos, e á since- 
ridade de um estudo profundo. Perante aquella 
e este nenhum parlamento commntterá a impie- 
dade de cercear os bens da associação dos ca- 
pitaes. | nei 
Não queremos a licença. Queremos a liber- 
dadea par da responsabilidade; é d'entas duas 
forças que resulta o equilibrio, a harmonia, o 
bem, o progresso, a civilisação. Ellas repre- 


“| sentam no mundo social, o que a força centri- 


fuga e a contripeth representam no mundo 
physico. os gor 


”, ] 


“Deram-nos o monopolio do credito predial, | 


e do credito no ultramar. Apa dous gran- 


€ ra Do e 
Sjas para, em vez. Po ago 
rem a liberdade do credito commercial, dota- 


gEEnO paiz com leis mais liboraes do que as que 


mos, e bassadas em mais elevados principios. 


S* 4 


—— A ndo et a 


| Revista da politica externa 


- Cada vez mais firme e mais unanime se 
mostra na Inglaterra a opinião publica na in- 
terpretação do tratado franco-italiano, como 
favoravel ao futuro e aos destinos da nova Ita- 
lia. Gladstone, de cujos authorisados discursos 
tanto tom fallado ultimamente a imprensa po - 
litica, explicando-se nesse sentido com toda a 
força do seu alto talento, não vê no tratado a 


Cabral, sou primeiro affecto, não foi mal ro- 
cebida. O que ella fez foi entreter-se com os 


dois galans, por não ter confiança em ne-| 


nhum..O poeta de Paula gostava de appa- 
rentar fausto, e 0s seus haveres eram menos de 
medianos. Não lhe faltavam espiritos gene- 
rosos; mas a desfortuna enfreava-o, e reti- 
nha-o, quando elle se queria ostentar dadivo- 
so é liberal. Esther fez annos, e José Cabral 

ueria brindala com uma digna prenda: 
deu-lhe o annel do brilhante, que recebêra de 
Paula. Ê b» 2». 1 1 o | | 

“Dias depois, o sargento-aspirante encon- 
trou a bella israclita em casa de uma familia 
da relação de ambos : viu-lhe o annel, sus- 


eitou da procedencia d'elle, amuqu se, e sa- | 
p p , 


cudiu as melenas com vertiginoso impeto, À 
judia, para o convencer da innocente postes- 
são do annel, tirou o do dedo, e disse-lhe : 

— Abi tens : estou justificada. Rai 


cação e o annel, que ficou sendo o penhor sym- 


| bolico da nova alliança. 


Perguntou Paula ao poeta : 

— (Que é do annel que te dei ? 

-— Raras vezes o trago, disse o poeta, 
porque ando a tomar banhos na barcaça, e já 
me escorregou do dedo. Desde que isto me 
aconteceu, nunca 0 levo ao banho. 

Perguntou José Cabrala Esther Barjona 
porque não trazia o annel? | 

— E" porque preciso dizer a minha mãi 
d'onde me veio este precioso objecto. 

D'ahi a tempos, Esther encontrou o sar- 
gento-aspirante,olhou-lhe para as mãos e disse: 

— Que fizeste ao annel ? ! 

— Mandei fazer um semelhante para te 
dar a ti, o gravar as nossas iniciaes no re- 
verso do aro. 

D. Paula viu uma vez no dedo de uma 
senhora um annel de ouro, primorosamente 
feito de tres roscas, representando uma cobra. 

Os olhos da serpente oram dous rubis, e 
as escamas brilbavam em pequenos diaman- 
tes, Gostou muito da cobra, como symbolo 
da amisade, e escreveu ao ourives Nascimen- 
to, pedindo lhe a remessa dos anneis moder- 
nos. O ourives rometteu anneis de differen- 
tes feitios e pedras. Paula dgu um ai, e per- 
deu a côr quando os examináva. Reconhe- 
cêra o annel que dera ao poeta. 

Conteve-se, como senhora e fidalga que 


era. Comprou o anel, que fôra seu, e despe- | tens. Sossobra-o à vergonha,por que a sua fa-|. 


genoral; não obstante, a requesta de José | diu o ourives. Depois escreveu assim ao bardo: 


TERCA-FEIRA 25 DE OUTUBRO DE 1864 | 


peça a constituição da Italia, mas entende po- 
der consideral-o como um grande passo para & 
consolidação da independencia italiana. Ha 
nobres sentimentos, elevadissimas ideias e pro- 
funda politica nas seguintes palavras do illus- 
tre orador : w | á 

«Creio que a fusão de todos os pequenos 
Estados italianos em um-reino unido e podero- 
so é um acontecimento de immenso interesse 
para o bem da humanidade. Os Alpes são para 
a Italia o que é o mar para a Inglaterra, E' 
quasi impossivel quo a Italia, depois de ser uma 
potencia, ceda á perigosa loucura dos engran- 
decimentos territoriaes, o o novo reino, mór- 
mente depois de consolidado e de haver chega- 
do aos seus limites naturaes, será forçosamente 
uma potencia protectora da honra e da justiça, 
conservadora da paz e da prosperidade geral, 
E' bom quo os italianos comprehendam que, 
em nossa cordial sympathia pela unidado e li- 
berdado do seu paiz, não se deixa mover 0 po- 
vo inglez por preconceitos de seita. O povo in- 
glez tem as suas convicções religiosas particu- 
lares, mas considera a questão italiana como 
uma simples questão de direito e de justiça. 
Pronunciando-se pela consolidação e unidade 
da Italia, defende exactamente os mesmos prin- 
cipios como se fossa exactamente a sua a reli- 
gião italiana. » 

O marquez Pepoli pediu a sua demissão 
de embaixador na corte imperial da Russia. 
Já cra sabido que esto estadista tinha resolvido 
renunciar á carreira diplomatica para poder 
ir defender no parlamento a convenção que 
assignou, Lou 

— Segundo um despacho telegraphico de 


Vienna, a conferencia, em sessão de 17 do| . 


corrente adoptou o tratado de paz entre a Di- 
namarca e as duas potencias allemães redigi- 
do definitivamente por M. de Brenner. | 

Veremos agora até onde vão as pretenções 


da Prussia. 


Já dissemos como a Prussia e a Austria, 
considerando-se em legitima posse dos duca- 
dos, pela cessão estipulada nos preliminares, 


querem dispor d'elles á sua vontade. Notare- 


-gir do principe de e ad e sa elle, 


“| siano. 


' jona 
O academico dignou se acceitar a justifi- |' 


mos como a «CGtazeta da Cruz» desenvolvia es- 
se thema no dia 17. | | 
« O rei Christiano, diz aquella folha, tinha 


prudencia e | cober 
Ee Pas sed 4 
de cercea- |. 


rieito prus— 
- Se pedimos informações á «Crazeta aus- 
triaca», diz-nos que se baldaram as tentativas 
feitas pelo duque para entender-se com 
a Prussia; que as condições impostas pelo ga- 
binete do Berlim não pareceram aceitaveis ao 
duque porque faziam d'elle nem mais nem me- 
nos do que um vassalló da Prussia. Por ou- 
tro lado diz a «Boersenhalle» que o répre- 
sentante do duque reconhecera a necessidade 


de fazer largas concessões ao governo prus-| | 


VC e 
« As mulheres, quando um projecto as 
preoccupa, não podem dilatal-o para o dia se. 
uinte. Desejo, ardentemente pósaair um anel 
igual ao que te dei, porque tenho um brilhante 
do mesmo quilate. Manda-m'o pela portadora | 
se aqui não pódes hoja vir, meu amado poeta, 
| « Paula.» 


| Resposta: 7 
« — Abi vou manhã, meu amor celeste : 
não confio o annel de ninguem: seria profana: 
gão o tacto de mãos estranhas, Hoje não vou, 
porque estou em uso do digitallis por causa 
das palpitações do coração. Este amor ha-da 
matar-me!..» e al 
D. Paula Manoel Chichorro riu se, e mur: 
murou como mais fino dos sorrisos: | 
'—Os poetas !.. dPiniadra | 
Carta de José Cabral a D. Esther Bar- 


«Minha estrella! Nunca observaste que 
faltam as nossas iniciaes no annel,que te dei ?| 
Eu quizera que tu m'as requisitasses, bem 
travadas, bem inlaçadas, bem intimas umas 
n'outras, como emblemas de-nossas almas !.. 
O teu amor não tem estas espirituaes baga - 
tellas, que são o testemunho das paixões gran» 
diosas, .. Manda-me o annel, para t'o de- 
volver com este sacramento da nossa eterna 
união, » o pi 

Resposta: ' 

«A mamã está no meu quarto: não posso 


"- |[ir onde tenho a tua querida prenda. Amanhã 


t'a envio, com a saudade mais calorosa, da 
tua Esther.» 


Carta de Esther ao sargento-aspirante: 

«Meu Raul. Minha mãi pergunta-me pelo 
annel, que fe dei, e ella me dera. Manda-m'o 
para lh'o mostrar, e depois to entregarei se- 
gunda-feira em casa das Mousinhos. Tua ce- 
ga adoradora — E.» 


Resposta: 
«Vou buscal-o a casa do ourives, e lá t'o 


mando pelo aguadeiro. Adeus, minha luz,|. 


meu taligman !» 


Eis aqui tres pessoas realmente afílictas |! 

José Cabral espera; Esther espera; Raul 
não espera ninguem: Lembra-se ir resgatar o 
annel, que vendeu ao Nascimento por cento 
e cincoenta mil reis. Reune os seus capitaes 
e prefaz a quantia de tres pintos e dous vin- 


milia vai atodas as casas do conhecimento de 


- 


definitiva solução das difficuldades em que tro- 


tra mais benevola com a Prussia. 


s 4 sea e o él de E 


“ PREÇO DOS ANNUNCIOS ni 


“ . 
| -Tonigovnas 


t, , 
A BANEVYSL His 


as a é 4 : sho 
3 rena e Gorrespondencias, linhs. », ps aan É ses 40 réis 
ps ..a ... ese, era Uteca. sEs 0» dem va ) 2 . É A 
&nnuncios de sahida de navio, cada um ve are E pç i 120 . 
j j TE mESs Th | 41 Ras 7; : 


Os snrs. sssignantes gozam 25 p. €. de beneficio, -, 
- hem como as publicaçõos litteraries, so 
siano, o que se não se lavrou já uma con- nhia foi attendido por decreto de 5 de outubro 
venção foi porque o gabinete de Berlim não | de 1859; 7 
podia tratar com um principe não reconhecido. | ' Considerando que, apesar d'esta modifica- 
- Pena é que Bismark seja constantemente | ção dos primitivos estatutos, a companhia 
importunado nos seus sonhos grandiosos pela [nunca pôde constituir-se, e que, em taes cir- 
realidade da situação interna da Prussia., 5 Cumstancias, novamente requereu ao governo 
gundo a «Gtazeta Nacional», o importante pa- | a refórma completa da sua lei social ; 
pel que a Prussia tem desempenhadomo con-| ' Considerando que, por decreto de 26 de 
flicto gerniano-dinamarquez, não porá termo | novembro de 1861, foram approvados os no- 
à lucta travada entre o governo prussiano oa | vos estatutos d'esta companhia que, desde 
camara dos deputados, não moderará o afogo | entio, tomou a denominação do «Associa- 
da opposição, nem disporá os animos para, as | ção geral de credito predial e agricola» ; 
ideias politicas defendidas pelo ministro. Os | id ea que é expressa clausula 
louros colhidos em Duppel não farão esque= | d'este decreto que os mencionados estatutos só 
cer a situação interna. Se a Dinamarca se regeriam-a associação, quando ella se achasse 
desarmou, a opposição na Prussia conserva | legalmente constituida; * 
as SUAS ATMAS. | Eri die |. Considerando que, pelo $ 1,º do artigo 2.º 
- Um futuro proximo dirá o que se deve | dos novos estatutos da associação, era clausu- 
pensar das palavras da «Gazeta Nacional». | la essencial, para ella se poder reputar cons- 
Segundo o periodico do ministro dos no- | tituida.e dar começo ás suas operações, a emis- 
gocios estrangeiros em França, são anti-pris- | são e negociação da primeira serie do capital 
sianos os ventos que dominam agora em Vien- | social, na importancia de. 900:0004000 réis, 
na. Desde que foram definitivamente assigna- | representados por dez mil acções de 908000 
dos os tratados que reconstituiram o Zollve- | réis cada uma, e com prévia authorisação do 
rein, parece decididamente per | 
requnciar a favorecer a po 


que a Austria quer | governo; 


tica da Prussia| Considerando que, ainda depois d'estas 


+ Heil" nm 


| argamisação do | quereu ao governo alteração do pacto. social e 
da va 


. ; 
sia, perdêra a confiança dos Estados secunda- | se podesse. constituir; | 
Tãos, e que se abandonasse os ducados à mer- | 
cê da Prussia perderia o resto de influencia : 
que AiDAa dom: ogo | as OT oo: : 

Outra folha, o «Morgenposts fis "e qAga | GATO UA, PTOPORtA É lei, tendente a regu- 
7 

tão contados os dias da alliança Pia 
que, nenhum pastido -na Austria so lembraria | A 
de resgatar essa alliança á custa de grandes | portante assumpto se acha hoje regulado pela 
sacrifícios. q | ; as nd if ” F Um EEN Fa e ue Se) aro E a) 

+ A vista disto, não podem tervaloros| He 
boatos que ultimamente correram de conven-. 

ões entre a Austria e a Prussia, em virtude 

as quaes garantia esta potencia. áquella as; 


EA 


possessões italianas. 


1 


e. —— 


p bw A “44 , 14 R Bo 
- Assoclação geral do credito | 
+" predial e agricola | 


1861. 

O ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios das obras publicas, commercio e indus- 
tria, o tenha assim ontendido e faça executar. 
Paço, em 20 de outubro de 1864. —-REI.— 
| João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 


, f 
O «Diario de Lisboa» de 22 do corrente 
publica o seguinte decreto : . | 


o E “ 


“Considerando que, por decreto de 28 de 


- INTERIOR | 


vo | Provimeias 

| COIMBRA 23 DE OUTUBRO — (Do 
nosso correspondente) — (Começamos a nossa 
correspondencia felicitando o municipio de 
Coimbra, por ver que os cavalheiros, que hoje 
ooenpam pe cade nda yereação, vÃo cumprir, 
a honrosa missão de que foram investidos 
pelos habitantes dleto municipio pasta o 


ss] tro 


| mentos materiaes de que tanto precisa esta 
municipio : a camara não podia continnar por 
mais tempo impassivel;e na sessão da proxima 


- A imprensa da localidade, e em especial o 
«Commercio de Coim ra», tem incessante- . 
mente pugnado pela realisação dos melhora- . 


e 


por fórma que podesse dar principio às suas. 
operações, logo que a emissão da primeira 
serio do capital social na importancia de: 
900:0005000 réis, represent ado» por dez mil 
acções de 905000 réis cada 1 so 
realisada ; AE Paes | 
Considerando que esto pedido da compa- 

e s - 
, povolosp on! 
Esther, Recorre ao pai, conta-lha o caso,mal- 
diz 08 Amigos que o lovaram a uma casa de 
jogo, oude perdeu a honra eq annel, O EqnO- 
ral é um velho austero. Condemna o filho a 
expiar a villania com o opprobrio de não po- 
“der remedial-a. Obriga-o a ir para Extremoz 
ligar-se ao regimento, e vai elle ao ourives pa- 


» 


Tide O 
uma, estives 


Ira resgatar o annel, O ourives sollicita de D. 


Paula o obsequio de ceder o brilhante. À se-. 
ahooa cuida, ana salva assim à diguidade do 
poeta, que ella, presume ter sido o vendedor, 
eentrega o annel. O general visita a jamilia 
da judia; e, com subtil disfarce, a occultas da 
mãi, deixa cahir o annelno regaço da menina. 
» - Esther remette-o sem detença a José, Ca- 
bral, que vai de corrida ao convento, 
- Dizem-lhe que D. Paula está n'uma gra- 
de com visitas. E'o ourives, que foi agrade: 
cer á senhora a cedencia do annel,.e lho está 
referindo a pratica que tivera com o genera! 
Sarmento, que fôra restituil-o nobremente & 
namorada do filho, a qual o tirara a sua mãi 
para lh'o presentear. D. Paula não entendo 
esta embrulhada. As regiões onde pairava o 
seu espirito, eram puras de semelhantes falca- 
truas. Crê que o ourives está inventando uma 
historia sem pés nem cabeça. Insta pelos por- 


menores do conto, o comprehende tudo, En- | 


tão é avisada de que o poeta espera as suas 
ordens no pateo do mosteiro, O ourives des- 
pede-se, e José Cabral é recebido na grade. 

D. Paula reconhece o seu annel, e per- 
gunta-lhe com um sorriso affectuoso: 

— Será necessario mandal-o purificar q 
lustrar com agua benta ? | | 

— Por quê ?!, inquire o poeta. 

— Por ter andado no dêdo de uma judia! 
Não acha, meu mimoso poeta ? 

José Cabral impallidece, leva a mão ao la- 
do esquerdo, e diz: | 

— Ceus !que aleivosia!.. 

D. Paula pergunta-lhe se vem munido de 
digitalis. | | | 

O infeliz vê-se ridiculo, e exclama : 

> — A snr.* zomba das. minhas palpita- 
ções ? 

Então, a mulher de fidalgos espiritos im- 
mortalisa-se em minha opinião, dando um en- 
genhoso piparote no annel, que atravessou o 
espaço intermedio ás grades, e veio rolar aos 
pés do seu vate amarello. 

E disse com adoravel hombridade: | 
“— As castellãs dos bellos tempos da ca- 


valleria costumavam pagar com sorrisos ou). | 


passada sexta-feira apresentou o seu digno pre- 
sidente um projecto pata se effectuarem n'esta 
cidade (os; indispensaveis melhoramentos, tão 
reclamados. pelas circumstancias actuaes de 
Coimbra, Os melhoramentos são, entre outros, 
o alteamento de parte do bairro baixo e a re- 
construcção de seus predios ; nivelamento do 
largo de Sansão; construcção do chafariz na 
praça de S. Bartholomeu; communicação do 


"es 


com dinheiro as trovas dos provençaos, que as 
cantavam. Eu, que pertenço ao passado pelo 
espirito, pago com esse objecto valioso as suas 


| endeixas, meu inspirado menestrel; e, se tam- 


bem-quer o sorriso das castellis menos es= 
quivas, em vez do sorriso, deu-lhe uma gar- 
galhada. vd : 
1 Casquinou o mais acerbo.e affrontoso frou- 
xo de riso, e sabiu da grade; porém, ao fe- 
char-sobreesi a porta, sentiu que o annel lhe 
batia no cachaço.: Quando voltou o rosto abra- 
seado contra o poeta; ainda o viu a disparar- 
lhe, como azagaia hervada, esta injuria : 
— V. exo.*é uma velha ridicula ! Hei-de 
empalal-a nas-minhas trovas, o mandal-a de 
presente ás gargalhadas da posteridade! | 


PO O 


INS. Tr Ta 

Quando voltei, dez annos depois, a Lisboa, 
José Cabral era chefe de uma repartição, e ti- 
nha carta de conselho. Fallei-lhe no annel de 
D. Paula. Referiu-me elle que a illustre se- 
nhora, depois da grosseria com que fôra cas- 
tigada, cabira em si, e ronunciara á immorta- 
lidads dos versos, fazendo-se amar por um 
conego que em poesia só tinha lido as poesias 
eroticas de Manoel Maria Barbosa du. Bo- 
cage. - 
D. Esther Barjona estava casada com um 
primo, rabino da sinagoga de Amsterdão. E 
elle narrador tinha casado com a sisuda filha 
de um bagalhoeiro, por cuja influencia era che- 
fode repartição, e esperava ser ministro. . 

Observa tu agora — conclui eu — que este 
annel de D. Paula foi a causa irrisoria de qua- 


tro pessoas entrarem n'um caminho de vida 


séria. O poeta viu-se ridiculo, e aproou o espi- 
rito ao porto remançoso de um casamento re- 
parador.. o coli | 
Esther casou com o judeu que seus paes 
lhe destinavam, e deu ao mundo mais uma 
duzia de judeusinhos. 


; ul está hoje major de cavalleria, e nun- 
ca mais jogou desde que vendeu o annel para 
pagar as dividas. Dé 

D. Paula Chichorro recebe os gosmentos 
requebros do conego, especie de entulho, que 
ella atravessou á porta do templo da memoria, 
para nunca sentir a tentação de lá entrar. 

E, se não fosse o annel? Calcula tu as 
complicadas tolices; e perfidias, e desordens 
que podiam ter-se encapellado sobre estas qua- 
tro existencias, desviadas do seu próspero des- 
tino! | | 
sp” cora (Continúa,) 


4 


Sa CC + 15 deoutubro de 1859 e 26 de novembro de | 


Phud 


mm. + deposito de immundicies!, Foi grande 
: . E 


= 


— 


“ 


“ 


— ri e eee ções e estabelecimentos litterarios, onde foi 


“" Peputados pelos Açores. — No 


alludido.. | a 
- — O Mondego encheu hontem muito, co- 


— Póde dizer-so ainda de pé a debatida 


metros do centro de Coimbra : estação do ca- 
minho de ferro do norte, pretende-se conatruir 


La 


—Os enrs. Antonio Maria Barboza e 


May Figueira oporaram mais um dos milagres 


da sciencia. Uma pobre cega, que pedia es-. 


mola à porta do estabelecimento dos banhos 
de Luso, foi por aquelles cavalheiros condu-. 
zida para o hospital da Universidade, e alli 


operada pelo snr. Barboza, auxiliado pelo 
sor. dr. May Pigueira, e com tanta fortuna, 


que as duas cataratas foram extrahidas com-|. 


pletamente, e a cicatrisação dos golpes tem. 
corrido com a maior regularidade. Além d'isto 
aquelles cavalheiros promoveram uma subs- 
cripção para a pobre mulher, e de seus bol- 
sos lho deram avultada esmola. add 2] 
“ — Appareceu uma creança morta : pr 


E 


fnação que causoweste crime. | 


— Estão a concurso n'esta Universidade, 


por espaço do 60 dias, a contar do 24 do cor- 
rente, quatro lugares de preparadores — de 
anatomia pbysiologica, anatomia patologica, 
de microscopia, e de chimica medica, crea- 


+ 


3005000 réis. | | | 


— Corro auspicivsa csta epocha teatral em |. 


Coimbra. O theatro de D. Luiz está levarrdo. 
à scena optimos espectaculos de declamação;. 


“a syaspathica actriz Gabriclla Florentina tem 


cantado algumas escolhidas composições. | 
O theatro da Graça abro hoje'as suas por-. 
tas: a compauhia óstá muito augmentada, 
tendo tros damas, todas de merecimento, se— 
gundo nos informam. ss es 
— "Tambom hoje é a inauguração do no- 
vo restaurante: ha meza redonda a:15200 
róis, segundo ouvimos dizer. sinos 


— O serviço do caminho-do ferro tem ago- 


gos que as ultimas chuvas fizeram no cami- 


nho, com especialidade proximo a Soure, on 


de as aguas lovaram os atterros em 


| ndo 
uxtensão, Felizmente, foi isto descoberto pe-| 
Jos guardas da linha, “que podóram obstar- 
“um grande desastre, fazendo parar o comboio 


« distancia conveniento. Os passagoiros mão 
tiveram outro incómmodo, além da demora. 
XP De ne os . R. 15 


às =” 


o dá 


NOTICIARIO 


-—. - 


districto de Angra verificaram-se no dia 16 
do corrente as cleições para deputados. Se- 
gundo as noticias ultimamente recebidas, no 
circulo eleitoral de Angra ficou eleito o sr. 
José do Menezes Toate e no da Praia da 
Victoria o snr. José Maria Sieuvo de Mene- 
Zes 


Do circulo das Vellas (n.º 159) ainda não 
so sabia o resultado da eleição. (OR 
Correto de Castello de Palva.— 
Em presença do que, na nossa folha de 11 do 
corrente, dissemos sobre a queixa que nos deu 
um nosso assignante,quo recebe a folia na de- 
legação do correio em Castello de Paíva,o anr. 


. “ - = 8 t ; , 
- administrador do correio desta cidade, com a 


lonvavol solicitude que emprega na adminis- 
tração quo lho está confiada, mandou que o 
seu delegado om Castello de Paiva respondes- 
ge À arguição que se lhe fazia. | 

Esto empregado diz na sua resposta que 
no correio a seu cargo se conservam 08 jornaes 
dez, quinze o mais dias, sem que sejam procu- 


rados, o que por isso não admira quo, com o 


continuado movimento, se rompam ou des- 
prendam as cintas quo os fecham, mas que, 
apesar d'isso, se não extraviam, sendo toda a 
correspondencia entregue com pontnalidade a 
quem pontualmente a procura. 
Diz mais quo alguns assignantes de ior- 
naes, e entre estos um que 0 6 da nossa folha, 
“suthorisam varios dos sous amigos a receber o 
“abrir as folhas quo lhos são remettidas, e que, 
n'estes casós, pão póde áquella dologação ca- 
ber a menor responsabilidade. | 


' 


* Ed 
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! 
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O baritono apresenta-se bem e bem ves- 
tido, mas é por isso mesmo mais saliente o 
contraste, 

Este artista teve applausos na sua ro- 
menza do 2.º acto, que cantou muito regular- 
mente. 

O baile «La Pinata», apesar das repeti- 
ções, enthusiasmou o publico, nice, não foi 
a estas, assim como os macissos sobre que o de applausos à bailarina Medina e bai- 

arino Ambrosio,que os merecom,porque dan- 
çam bem. 
-- Audiencia régia. — (Do «Diario de 
“Lisboa»:)—No dia 20 do corrente, pela uma 
hora da tarde, dignou-se Sua Magestado El- 
Rei dar, no paço da Ajude, a primeira audien- 
cia ao enr. D. Francisco Facio, enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario de 
Sua Magestade o Imperador do Mexico, achan- 
do-se presentes a este acto os officiaes móres 
da real casa, os gentis-homens da real cama- 
ra, os ministros e conselheiros do Estado, os 
ministros de Estado honorarios e mais pes- 
soas quo cosiumam ser convidadas para taes 
solemnidades. 

O sur. D. Francisco Facio, ao depositar 
nas reges mãos de Sua Magestade a carta de 
que era portador e a sua credencial, pronun- 
ciou o seguinte discurso : 

Senor. —Mi augusto soberano so ha dignado con- 
fiarme la alta mision de poncr en las reales manos 
de Vuestra Majestad la carta por la cual da parte 
à Vuestra Majestad de su adyenimiento al trono 
imperial de Mexico, al que ha sido Ilamado sole- 
mnemente por la nacion , y tambien tengo la honra 
de presentar respectuosamente à Vuestra Majestad 
mis credenciales de enviado oxtraordinario y mi- 
nistro plenipotenciario cerca de Vuestra Majestad. 

“Su Majestad el Emperador, al. bacerme el ho- 
nor de encargarme los mas grandes interoses cerca 


de Vuestra Majestad, tambien me ha recomendado, 
de um-modo muy especial, que ofresca à Vuestra 


de constante amistad;y por mi parto me estimaré 
feliz, Senor, si com mis atenciones respetuosas, y con 
mi celo en el desempeno de mis funciones oficialos, 
“| me es dado contribuir à establecer, de una manera 
solida, las relaciones de comercio y de amistad en- 
trelas dos naciones. ; 

Grande es mi satisfaccion, Senor, por el distin- 


| mi pais envia al reyno de Portugal, con la noble mi- 
Bion de crear intereses tan preciosos; y mis votos 
se veran colmados, se tambien consigo la honra de 
merecer las bondades de Vuestra Majestad. 
"Sua Magestade dignou-se responder : 
“+ -Snr ministro, —Recebo com tanta satisfação a 
carta de Sua Magestade o Imperador do Mexico, par- 
ticipando-mc a sua exaltação ao throno, como a se- 
gurança dos sentimentos que, em nome do mesmo 


e . “da nm indivi. | augusto Senhor, acaba de manifestar-me, e a 
gencias para descobrir o pouso de um indivi-. Pt - à 
DD LT ca sEPoiNaIS. sisit PRURÇÃ ofnlis - sempre muito & peito corresponder. 
duo que Ta pouco tempo veio da ilha de S, Mi- Ligando a maior importancia á cultura das re- 


lações de amisade e commerciaes entre ambos os 
paizes, farei quanto de mim depender para que se 
fortaleçam cada vez mais, certo, como estou, da be- 
mefica influencia que necessariamente devem exercer 

bao ; “nos mutuos interesses do povo portugues e mexzi- 
Chama-se Mauricio Rodrigues Monteiro e | cano, . 


é natural de Valença do Minho. sp ss Rogando vos pois, enr. ministro, qneirnes scr 0 

Tendo pedido e obtido licença para vir à. “interprete dos votos que faço pela ventura de Sua 
terra da sua naturalidade, antes da sua partida | cana, apraz-me poder annunciar-vos, que & confian- 
da ilha de S. Miguel, escrevendo, por ordem | ça com que o Imperador vos honrou, nomeando-vos 
deseu patrão, diferentes cartas commcerciaes seu representante na minha corte, e as nobres qua- 
para comerciantes de Lisboa, Figueira o Po. | idos que ros diuinguem vos do diria é minha 
to, deixou espaço em branco para acrescentar Resolução acertada c digna de 
ordens de pagamento, e seu patrão, que n'elle | ro 


: MA SS MDA VIR + uvor. — Lê-se ne «Douro», jornal da 
depositava confiança, assignouas cartas. | poooy de 22 do corrento: 
Mauricio Rodrigues acrescentou depois 0) “cgando prohibido o transito de vinhos 
que projectára, e, como estava a partir para 0 pelo rio Douro em quanto não terminam as 
continente, em vez de lançar as cartas no Cor- | omaracões do arrolamento, consta-nos que a 
reio, como seu patrão PA A commissão reguladora sob informação do 
para ser portador dellas, porque só assim po- | «ey delegado nesta villa, o enr. Guilherme 
| Carlos de Meirelles, levantára aquelle inter- 


, 


dia levar a effeito o roubo que projectára. | 
PEA) o O DA O ita DELA AMIDO TREO) 
Chegando a Lisboa, começou a fazer 


80 e = Wa - .,.. ? 

Chegando a Lisboa, « à BISZOr DSO | dicto provisorio, permittindo que ge façam 
das cartas, recebêndo SGOADOO réis do enr-| carrégamentos de vinhos com destiito é cida- | 1549 
Germano Serrão Arnaud, aque la cidade, e Pd pat da UR A pedra 7 
AESA a Ap bri AR UE Parei RB MÃO cid doando 

E 18 49 BT. Manos! v08S tereira) E esta uma resolução que mostra o tino 
go dpi ope butn oder quibe aQUaNdiA. " | com que o snr. Meirelles se desempenha no 
AA Fogueira FCceNO COS. SUrÊ: + OAQUIMO | oymprimento dos seus deveres, conciliando 


Antonio Simões & Irmãos 2:5009000 réis e | à nais RT Re 
st idade 35300000 Ps do ab. Jo Ps | sab de internos do todos, em que a lei 


“dos por carta de lei de 28 de junho ultimo, | reira de Santo Amaro. , 
a cujos lugares compete o ordenado annual de | 


+ 


DE a np vo 0 | + Para evitar quacaquer abusos resultantes 
| . ; ” . 3 
- « Quando p lho do 5. Miguel chegou à | de tão louvavel providencia, os carregamen- 
resposta ás cartas, accusando os pagamentos |, 
ue nellas se ordenavam, é que foi descober- 
z A “ j ae 4 1 PeTho Ave. é At: E - ms s 
tooabuso de confiança. | 


|-dos até ao registro do:Bernardo por vm guar- 
VISA go sereis "o sn ao! males 
- Expediramse para o cortinente ordens 


Ida fiscal.» ct oh 
do ERES Sd ae Crer e | — Desgraça. — Escrevem de Fafe ao 
para ser capturado o dito Mauricio Rodrigues | p Pp e dia 
Moledo borE Ri GO BOREIA 4 Eta Ho nAo pao || SAP EnS adlarRoNS o career ug a soil 
! onteir( » POXOMIA PONCIA MBA HO NãO POCO re Elavend quinze dias um official de serra- 
descobrir os rastos. duto 

- , Ia “on Ao. : , ; 
PEDRA ia e a PA E dias, espingarda; e na occasilo em que o fazia; o 
bis da a na a psaioiauaça Ro RA cano disparou 0 tiro, o uma creança de 5 an- 

ciosamento 1º 041 ADO OT - 


Majestad las protestas mas sinceras de adhesion y | 


'guido honor de ser el primer agente diplomatico que 


Msagestade Imperial e prosperidade da nação mexi- | 


|lheiro-ostava a desencravar um cano de uma |, 


mo que levou. | ri 
- O livro de potstás dó sui Pi. 
nhelro Caldas. — O poeta portuênse b 


tio de J pera para alli distribuir à rica edi- 
ção das, suas poesias, que exclusivamente 
dit PáVá a Ben odor da Ga 
[e imperio, onda; recebeu mgnificativas 


monstrações de apreço. . E é | 
O por. Pinheiro Caldas, sendo recebido 
com muita distincção polo Senhor D. Pedro 
II, ofereceu-lhe o seu livro, que 3. M.1. ab: 
ceitou com especial agrado. ago amo o4 
Visitando o Gabinete Portuguez de Lei- 
tara, a Sociedade Madrepora 6 outras associa- 


distinctâmento acolhido, fez -lhes igual offerta. 
-- Onosso compatriota o snr. Antonio Pinto 
Monteiro, querendo dar ao sur. Pinheiro Cal- 
das testemunho do honroso apreço em que 
tinha o seu livro, presenteou-o com uma linda 
penna de otro. Bo méd 
Os livros do snr. Pinheiro Caldas, que 
d'aqui partiram a bordo do «Adamastor» no 
dia 19 de setembro ultimo, devorão chegar 
ao Rio de Janeiro em fins de outubro ou 
principios de novembro. |. | 
Para a distribuição e venda destes livros 
formou-se uma commissão composta dos pres- 
tantes portuguezes os enrs. commendador 
Antonio Joaquim Dias Braga, director do 
Banco Rural e Hypothecario ; commendador 
João José dos Reis, director do Brazilian and 
Portuguese Bank; commendador Luiz Anto- 
nio da Silva Guimarães; José Dyonizio do 
Mello Faro; Fornando Castiço; Antonio” de 
Azevedo Araujo Cama; José Pinto Bessa; 
Egidio Guichard; Antonio Joaquim Pereira 
de Azevedo Vasconcellos; Manoel Gonçalves 
Barreiros Junior; Antonio Hygino de Lima; 
Antonio Gonçalves de Araujo; Antonio Pinto 
Monteiro; dr. Domingos de Almeida e Julio 
Carvalho. ia oo o 
Assim mostram estos bons portuguezes o 
seu patriotismo na protecção que liberalisam 
atudoo atodos quea voz da patria lhes re- 
commenda. | 


Theatro Baquet. — À companhia 


== Ousbavido | nago-| shr, Antonio Pinheiro Culdas, “que for do | 
ra estado muito irregular por causa dos estra- | Rio 


A victina er 


dai! ulag aÃo ssa 
à filha do mestre da oficina.» 
atra De TIE 3 bs O na Eri ras 


5 f 


vemos os seguintes 5 cs 

Bacharel Antonio Pereira Ferraz, juiz da rela- 
ção commercial — declarado nos. termos de receber 
a terça parte mais do seu ordenado na conformidade 
da lei de 17 de ngoste de 1853. - 

Antonio de Abranches Coelho, tabellião publico 
de notas da cidade do Lisboa —demittido do referido 
vfficio. | 

“' Bacharel Francisco José de Azevedo Continho 
Junior —nomeado, procedendo concurso, para o ofl- 
cio de escrivão da relação do Porto, vago por obito 
de Adriano Augusto da Silva Pereira. 

Bacharel Obristovão Pinto Brochado, que era 
delegado do procurador regio na comarca de Evora 
transferido, como EAgueraa; para identico lugar 
vago na comarca de Rezende pelo despacho para 
auditor do exercito do bacharel João Baptista Dias 
de Oliveira. 

Bacharel Eduardo de Sousa Pires de Lima — 
nomeado delegado do procurador regio para & co- 
marca de Mangualde, vaga por obito do bacharel 
Joaquim Machado Cabral e Castro, declarando-se 
sem effoito o decreto de 15 de setembro proximo 
preterito pelo qual o mesmo bacharel fôra nomeado 
para identico lugar na comarca de Ceia, 

Domingos José Lopes de Barros—nomeado pa- 
ra o officio de escrivão do juizo de paz do districto 
de 8. Pedro na villa e comarea de Villa Real, va- 
go por obito de João Candido Pacheco. 

"Bacharel Antonio Rodrigues Pinto, delegado do 
procurador regio na comarca do Porto de Moz — 
transferido, como requeref, para identico lugar na 
comarca de Armamar, vago pelo novo despacho do 
bacharel Francisco Antonio Pinheiro da Fonseca 
Osorio. 

' Bacharel José Jonquim de Moraes Sarmento, 
delegado do procurador regio na comarca de Pinhel 
transferido, como requereu, para identico lugar na 
comarca de Alemquer, vago pelo novo despacho do 
bacharel Izidoro Joaquim de Seabra. 

Luiz Manoel do Faria Velho Villas Boas, que 
ora escrivão do juizo de paz do districto de Duas 
Igrejas na comarca do Villa Verde—nomeado para 
o officio, que interinamonte cstava servindo, do ta= 
bellião privativo de notas no supprimido julgado do 
Penella da mesma comarca, vago por obito de José 


| Maria Barbosa. 


Passageiros do Brazil. — À barca 


| hespunhola de zarzuella repetiu ante-hontem | «Tamega», entrada no dia 21 em Lisboa, vin- 


em récita oxtraordinaria, a zarzuella «O | da do Rio de Janeiro em 44 dias, conduziu a 


diabô no poder». 


“seu bordo os seguintes passageiros : 


E' uma das melhores do roportório hes-| José Coelho Loureiro, Manoel Pinto da 
panhol, e como tal julgada quando aqui a vi- Fonseca, Antonio Martins de Barros, Bernar- 
mos É age agr pelas companhias das em- do Bouça, Antonio Dias da Costa Junior, José 
prezas Marqueze Pastor. | 


k ++ “da Costa, Bernardino Pinto dos Reis, J oaquim | 


rá em 34 dias e entrada no dia 21 em Lisboa, 
conduziu a seu bordo os seguintes passagei- 
ros: a 

' Bernardo Antonio Antunes Sobrinho, Emi- 
lio Cesar de Faria Vivas, Manoel Julio da Sil- 
va Mello, Antonio Alves Paranhos, Alexandre 
de Souza, Agostinho Lopes dos Santos, Tho- 
maz da Silva Correia Dias, Antonio Nunes 
Leitão, Manoel do Nascimento, Marcos Emilio 
Rodrigues Martins, Candida Moniz, Isaac Ma- 
theus, B. Martin, V. Tartini. 


— ee coca TA TEU e 


Movimento das cadeias da Relação 

do Porto no dia 22 de outubro 

| | ENTRARAM 

Manoel José Nunes Junior, Maria Emilia 
o Rosa Quitoria, arguidos de furto; estão à 
disposição do juiz do 1.º districto criminal, 
Joaquim Maria, arguido de ferimentos; está á 
disposição do juiz do 2.º districto criminal. 

| SAHIRAM 

Manoel Pinto, por ter acabado o tempo de 
prisão e solto por alvará do juiz do 2.º distri- 
cto criminal; Antonio Cardoso (o Rebello), sol- 
to por alvará do juiz do 1.º districto criminal. 


0 e RIO e 2 de mm 


TRIBURAES 
Supremo tribunal de justiça 
PROCESSO Nº 7:214 
RELATOR O EXC "º CONSELHEIRO BBABRA, ANTONIO 


hos autos civcis da relação do Porto, 2.º vara, re- 


corrente Joronymo José de Araujo Braga, recor- |. 


rido Fernando Camello Sarmento, se proferiu o 
aceordão seguinte : 
" Accordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça : 7 
Mostra-se dos autos que tendo o reccorrido 
Fernando Camello Sarmento obtido sentença contra 
o recorrente Jeronymo José de Araujo Braga, por 
divida procedente de fóros e pensões impostas nas 
terras da quinta de Grijó, de que a mesmo recor- 
rente e sua mulher eram senhores e possuidores, ci- 
tado o dito recorrente para pagar ou nomear bens á 
penhora, effectivamente mnomeára varios bens da pri- 
meira especie, e a mesma quinta onerada, em 2 do 
outubro de 1854, como se vê a íl. 138 do appenso. 
Consta mais dos autos fl. 165 do appenso, queo exe- 
quente, hoje recorrido, veio a juizo em 22 de novem- 
bro do 1855, isto é, passados tres mezes, tempo du- 
ranto o qual não consta dos nutos que a execução 
houvesse progredido, requerendo que se mandasso fa- 
zer penhora pela importancia da divida na quantia 
de 4:0008000 réis em dinheiro, pertencentes aos exe- 
cutados, que lhe constava existirem na mão de D. 
Thereza de Jesus Mota, da cidade do Porto; fundan- 
do-so em que a quinta de Grijó nomeada á penhora 
não pertencia ao executado, mas sim a sua mulher, 
e que a execução se tornaria assim mais facil — fei- 
lhe deferido como requeria por despacho na mão, 
| sem publicação, lg 1 ou audiencia do executa- 
do, verificando-se a penhora na sobredita quantia no 
dia 26 de novembro de 1855. 
Consta igualmente dos autos queem 23 de ja- 
- neiro de 1856 comparecora em juizo o executado a fl, 
2 do appenso, dizendo que havia menos de cinco 
dias viera ao seu conhecimento o facto de penhora 
feita, o que affirmava sob juramento, do que pedia 
se lhe tomasse termo, e que não tendo sido publica- 
do nem intimado o despacho, que maudou proceder 
á dita penhora, se considorava em tempo para aggra- 
var, como aggravava, para a relação do distrito, 
apentando como lei offeudida o artigo 588.º da no- 
vissima reforma. O juiz mandou tomar o aggravo na 
fórma requerida, e na sua resposta, a fl. 22, houve 
por bem. reparal-o, entendendo que effectivamente 
fôra violado o supracitado artigo. D'esto despacho 
recorreu e exequente para & relação do districto, 
onde obteve provimento, no accordão a fl. 34, pelos 
seguintes fundamentos: 1.º porque o aggravo não 
podia ser repafado; tendo sido interposto fóra dos 
cinço dias fatags marcados leide 11 de julho de 
, sem que podesse aproveitar ao ex:quente a 
falta de publicação ou de intimação, visto como o 
exequente se acbava presente ém juizo pela procu- 
ração fl. 136 do appenso, e haviam sido juntos a9s 


autos tanto o despacho que! ordenou a penhora, 
como a mesma penhora, e tanto mais que tendo o 
executado vindo a juizo em 1f do janeiro de 1855 
requerera s distribuição do feito em consequencia 
da extincção do juizo ordinario de Villa Nova de 
Gaya,em quo pendia; pelo menos não podia, desde 
essa data, soccorrer-se à ignorancia dos autos: 2º 


de vinhos que se fizerem são acompanha- | porque tendo o executado bens da primeira especie 


por elles devia principiar a execução a requerimento 


o 


* exequente segundo o disposto no artigo 592.º 8 


[2ºda novissima reforma. 


* Considerando porém que segundo a lei do pro- 
cesso o executado tem o direito de pagar ou nomear 
bens à penhora no decendio, como é expresso no ar- 
UU DOT O ERROS 1 der TR IR 

Considerrndo que segundo a mesma lei, artigo 
b88.º, a penbora deveser feita nos bens que o execu- 
tado nomear, sendo alienaveis, e não em outros; 

Considerando que esta regra só póde ser altera- 
da, e devolver-se o exequente a nomeação á poubo-. 
ra noscasos expressamente exceptnadoss - bass 
»,  Considezaudo que o aecordão recorrido invor 
cando a excepção do 8 2.º dv artigo 594.º que defere 


ao exequento à nomenção quando sa mostrar quo o 


| [executado nomeou bens da segunda especie tendo-os 


«da primeira de mais facil execução, fez errada  ap- 
plicação da invocada disposição, por isso quo nom so 
demonstrou que o dinheiro penhorado existissso no 
patrimonio do executado nomeante quando fez a sua 
nómcarão, nem quando se mostrasse poderia consi- 
 derar-se similhante disposição applicavel ao caso oc- 
-Corrente, em que procedendo-se por divida do fóros 
e pensões, quo tem especial hypotheca no-predio 
onerado, é forçoso que por este comeco a execução 
segundo a expressa determinação da lei, reforma ju- 
diciaria artigo 588º $ unico; 17 

Considerando outrosim quo comquanto o aggra- 
vo fosse interposto do despacho que mandou proce- 
der a penhora fóra dos cinco dias marcados no arti- 
go 1.º da lei de 11 de julho de 1849, nem por isso a 
sua applicação foi menos erronea; a lei, marcando o 
praso fatal do cinco dias, determinou expressamente 
q estes se contem da publicação sem mecessidade 

o intimação, estando ns partes presentes por si ou 
per seus procuradores; o fim da lei foi evitar dilações 
escusadas; ora não tendo sido o despacho publicado 
nem intimado, como consta da certidão do cacrivão 
a fl, 17,fica manifesto que faltando o ponto essencial 
do partida para a contagem do fatal nos termos da 
lei; a mesma lei não podia ter aqui applicação, por- 
quenão póde o juiz scindir e fraccionar a reu talan- 
to um pensamento que 6 indivisivel na lei; 

Convertendo em absoluto, o que é condicional, 
em prejuizo do direito, sempre attendivel, da dofoza 
quo não permitte que alguem seja condemnado sem 
ser ouvido; - 

E comquanto se diga que'o executado se achava 
presente pela procuração junta aos autos (a fl. ...) 
anteriormente : similhanto coarctada não só confunde 
a presença pessoal que exige o artigo 1.º da lei de 11 
de julho de 1849, como titulo que habilita para a sua 
representação em juizo, mas ainda mesmo que simi- 
lhante doutrina fosse admissivel (que não 8) nos ter- 
mos de circumdueção em que os autos se achavam 
desde muito mais de seis mezes, a nova citação devia 
parecer indispensavel, para que tal representação se 
considerasse persistente : 

Portanto annullam o accordão recorrido por erra- 
da applicação da lei de 11 de julho de 1849, arti- 
go 1.º, e do artigo 694º 8 2º da reforma judiciaria, 
e mandam que os autos baixem ao tribunal a quó, a 
fim doe que por outros juizes sc dê cumprimento á lei, 
Lisboa, à de agosto do 1864. — Seabra — An- 
tonio Cabral — Visconde de Fornos —-Agoiur— Tem 
voto do sur. conselhoiro visconde de Lngoa. 

Está conformo. —"Sccretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 14 de outubro de 1864. — O conso- 
lheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco. 


. É 
“Autos propostos para a sessão de 25 de outubro 


de 1864 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


| 


' 
| 
' 
' 


| 
N.º 5:854 — Relator o conselheiro Sequeira Pin- com o procedimento da companhia dos caminhos de , 
to — Autos crimes da relação do Porto, recorrente' ferro portuguezes. att ) 


Rafael da Silva, exposto, recorrido o ministerio pu- | 


lico, . | 

N.º 6:017 — Relator o conselheiro Sequeira Pinto 

— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Do- 

a da Costa Braga, recorrido o ministorio pu- 
co, f 


COMHUNICADOS 


Companhia dos caminhos de fer- 
ro portuguezes 


Temos já mais alguma cousa do que irregula- 
ridade no serviço das linhas ferreas de leste e norte; 
deixam que nos roubem ; mudam a direcção ás mer- 
cadorias; deterioram-n'as, ou as inutilisam, e exi- 
mem-se q toda a responsabilidade, buscando differen- 
tes pretextos, segundo a diferença dos casos e das 
circumstancias. 

“ Vamos relatar 
BAr-so. | 

Em principios de setembro ordenamos, da Bair- 
rada, ao nosso procurador em Lisboa, que nos fi- 
zesse uma remessa para a estação de Mogofores, 
de mobilia, vasilbame, etc. 

Recebemos, com effeito,o conhecimento ; porém, 
mandando tirar os objectos da estação, faltava-nos 
um caixote, quo continha quatro volumes. 

Escrevemos immediatamente no snr. chefe da 
exploração dos caminhos de ferro, dando-lhe parte 
da falta, quo tiveramos, e fazendo responsavel a 


o que-comnosco acaba de pas- 


companhia por qualquer prejuiso que tivessemos. 


Não recobemos resposta do snr. chefe da ex- 
ploração, e baviam-se passado alguns dias, quando 
recebemos aviso do chefe da estação do Mogofores, 
indicando-nos qua tinha chegudo o caixote, que nos 
faltára, o qual andára a viajar pelo norte, 6 vol- 
tára à estação de Mogofores, 

Mandamos verificar o receber; mas, abrindo-se 
o caixote, encontraram-se quebradas duas mezas de 
jogo, e um lavatorio, 

Démos ordem para que não fossem recebidos os 
objectos estragados, e, chegados a Lisboa, escreve- 
mos ao suor. chefe da exploração para que, averi- 
guado o caso, nos pagasse os trastes estragados. 

Depois de uma pequena pendencia de compo- 
tencia, dirigimo-nos ao snr. agente da repartição do 
trafico, o qual disso ao nosso procurador, que «veri- 
esto: o damno, não haveria duvida em pa- 
gal-o.» 
Mandamos tirar a conta dos objectos quebrados, 
que haviamos comprado ao snr. (komes, da rua do 
Ouro, e, competentemente reconhecida, mandamol-a 
ao sr. agênto para que a pagasse, 

Pediu o snr. agente ao nosso procurador, que 
consentisso em alguma demora, pois que ainda não 
tinham vindo as necessarias informações. Havia 
tempo para que houvessem chegado da Russia, ou, 
talvez, da China. | 

Voltando o nosgo procurador, e insistindo por 
uma resolução, respondeu-lhe o snr. agente «que fi- 
casse descansado, quo a resposta nos viria à ca- 


«Dn 
Não chegou tal resposta, e tivemos de escrever 
de novo ao tal snr. agente, que respondeu, depois 
de longa meditação, c muito estudo, nos termos que 
vão ler-se : 


Senhor—Em respoeta A carta de reclamação quo 
v. dirigiu a este serviço em data do 1.º do corrente, 


e em consequencia das activas diligencias a que se | 


tem procedido, tenho a honra de communicar a v. 
que as remessas a que allude em sua citada recla- 
mação foram acceitas sem responsabilidade para a 
empreza, por serem frageis, cono prova o documen- 
to ep pc pelo expedidor que existe n'esta repar- 
tição. 
As razões que deixo expostas julgo sufficientes 
para que v., com sua boa penetração, comprehenda 
que sipaar do nosso desejo, não nos é possivel an- 
nuir 4 mencionada reclamação. - 

- Deus guarde a v. Repartição do trafico em 9 de 
outubro de 1864. 

O ngente commercial 
Mochales. 
Snr. Albano Coutinho. —Lisboa. 


Respondemos nos seguintes termos: 


Kl.me snr. — Acabo de receber a carta de v. 8º, 
datada de hoje, e respondo, que acho insuficientissi- 
mas as razões, quo v. s* allega, para, na qualida- 
de de gerente da companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes, na secção mercadorias, deixar de pa- 
gar vs prejuizos, que a pessima administração d'es- 
sa companhia causa aos particulares, e, designada- 
mente, me causou. 

Segundo uma participação, quo fiz, da Bairra- 
rada para a secretaria da exploração da companhia 
a que v. 8º pertenco, devo v. 8.* tor sabido, que 
parte-de uma expedição, que ordencei se me fizesse de 
Lisboa para aquella localidade, e se compunha de 
mobília, toneis, etc, foi parar ao Porto, ou não sei 
aondo, voltando-me quebrados e inutilisados alguns 
trastes, segundo a relação que envici a v. 8.2 

V.s* diz que não paga. Não pagará; mas eu 
é que hei-de esgotar todos os possiveis meios para 
que pague, real a real, o prejuizo que a companhia 
me causou, recorrendo aos tribunaes do meu paiz. 

- E, sev. 8.º hesitar em pagar, ou os tribunacs 
de Portugal julgarem que a companhia não dove 
pagar os prejuizos quo causou, clamarei tudas as 
semanas em um jornal que redijo, e recorrerei todus 
os dias que possa aos outros, que abi se publicam, 
para que o-publico: portyuguez não confie em uma 
companhia que, pessimnamente administrada, não se 
responsabilisa pelos damnos que causa, e que, eus- 
tando-nos enormes sommas,veio, ao menos no trans- 
porte de mercadorias, pesiorar a nossa situação an- 
terior. e 
- Escuso dizer a v. 8.º, quo me não move má von- 
tado contra a companhia dos caminhos de ferro por- 
tuguezes, que eu defendi sempre, em quanto estive 
convencido que ella so esforçava por satisfazer os 
compromissos quo havia contrahido com o governo da 
Portugal. di | BT 

Defondi a companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes quando estive convencido que ellaicum- 
priao seu dover. Hei-do combatel-a tenuzmente nos 
sous dosvurios, e muito principalmente se alla teu- 
tar calcar aos pés os direitos mais sagrados dos ci- 
dúdiãos portuguezos. Vis 

Dou un v.s” quarenta o oito horas para pagar 
ou nogar-se à paga. Passadas vllas, não admittin- 
do respostas pulliativas,defenderei os meus direitos, 
e prevenirei os meus concidadãos para que evitom 
ser prejudicados por uma companhia, que deveudo 
ser de muito interesso para os seus accionistas, € 
para Portugal, se continuar como vai, ha-de dar em 
droga com os seus proprios interesses, e prejudicar 
altamento os interesses legitimos do Portugal, 

Deixo cópia d'osta, para a publicar com a car- 
a do v. 8.*, e qualquer resposta que não mo satis- 
uçã. 


Não mo satisfará resposta alguma, que não in- 
clua a remessa do importe dos trastes que me fo- 
ram destruidos pela pessima administração da com- 
panhia a que v. 8.” pertenca. . 

dd guardo n v. s* Lisboa, 9 de outubro ' do 
(Assignado) Albano Coutinho. 


Não faremos uma daé cousas, que promettemos, 
Não chamaremos aos tribunaes os representantes da 
companhia exploradora dos caminhos de ferro, para 
que nos pagua o prejuizo, que nos causou, porque 
não queremos incommodar-nos com demandas, que 
nos tirariam tempo, que precisamos para muitas cou- 
sas uteis; mas bradaremos ao governo, que ponhn 
“termo, agora mais do que nunca, à má direcção, aos 
abusos e escandalos que vão pela administração 
d'essa c-mpanhia; miseravelmente montada ; sem 
pessoal correspondente; o quo tom, miseravelmento 
retribuido; o que Ludo concorre para a irregula- 
ridade que vai na exploração dos caminhos do ferro 
do norte e leste. 

E se so juntar á irregularidade, e irresponsabi- 
lidade, que a companhia so arroga, em que virá a 
parar o serviço á'ella ? : 

— O snr. ogento disse, que o nosso procurador cx- 
pediu as encommendas, salva a responsabilidade da 
companhia, por serem frageis, y 

Bem frageis nos parecem as raz5es do sur. 
agonte. | 

Então, que objectos so oxportarão, quo nito se- 
jam frageis ? ha 

E, que não houvesso responsabilidade para o 
destino verdadeiro da nossa factura, tendo-a a má 
direcção da companhia explorndora feito visjar não 
go sabe por onde, não será ella responsavel pelos 
damnos que os objectos da factura soffreram no tra- 
jocto na que foram violentados ? 

Não sabemos qual seja mais nojento,so a mi 
direcção da esploração, se os. subterfugios, que ve- 
mos usar pará não pagarem os prejuizos, que cau. 
sam... 

'* Estavamos n'estas considerações, quando rece 


“« Não te espantes com o que te aconteceu, que 
o caso não é para tanto. 
- «Olha o que comigo se passou. Sabes, que mé 
roubaram, quando fui para Oliveira do Bairro, um 
easaco de verão. - 
« Foi isto no principio de agosto, e, até agora, 
ainda me não pagaram, 

« E sabes em quanto importava, pela sábia ta- 
bella da companhia, a conta do roubo que soffri ? Em 
18000 réis, porque pesava 1 kilogramma ! 

« Sou credor da muito alta companhia Sala- 
manca pela magna quantia de 18000 réis, divida 
já reconhecida por ella; porém, até hoje, ainda a não 
recebi. 

« Provavelmente o meu casaco virá a ser de- 
clarado «fragils e, como tal, impagavel, - 

« Ora, comtigo não é mal feito, que so désso o 
quo sº deu, 

« Defendesto a companhia Salamanca, quando 
todos a atacavam, inclusivamente os jornaes do go- 
VCrDO. 4 . 

“« Defendeste-a conscienciossimamente, como 6 
teu costume usar em tudo, porquo a acreditavas 
uma compauhia séria, e de auspiciosos resultados 
para o paiz, € vantagem para os seus accionistas. 

« Andaste com grande enthusiasmo a mandar 
fazer grandes plantações de arvores de fructa, para, 
dizias tu, trazeres as tuas fructas ao mercado de 
Lisboa, e d'aqui para Londres, etc, etc. : 

« Tiveste jí este anno um bom especimen, 

«Uma canastra de peras que mandaste vir da 
Bairrada demorou-se apenas no caminho de ferro de 
4a 5 dias, e importando quasi tanto a conducção, 
despachos, ete, etc, como valia a fructa. 

«Quizeste mobilar o teu quarto escholastico em 
Mogofores, mandaste a mobilia pela tua predilecta 
companhia; fizeram viajar parte d'ella pelo Porto, 
voltou quebrada; prometteram pagal-a, e, no fim de 
tudo, declararam frageis os trastes, eximiram-se á 
responsabilidade moral e legal, e,.. não paga- 
FA. se : é 

«Tem paciencia : compartilha o logro geral ! 

e Agora peço-te que não cesses de bradar contra 
os abusos da tal companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes, que, pelo que eu mesmo presenciei, não 
tem melhor administração, do que a que tivera a 
defanta «União Mercantil». : 

Teu do coração 


João M. Coutinho.» 

Com offeito, uma companhia que representa um 

capital de 7 000:0005000 réis, que chicana sobre uma 

divida sagrada de 13000 rêis,e que se não responsa- 
bilisa pelos damnos que causa, está julgada. 

Sor. ministro das obras publicas, não deixe v. 
esc*ir por diante as miscrias da companhia dos ca» 
minhos de forro portuguezes. Não reserve, gor. minia- 
tro, a applicação do remedio para quando os males 
sejam incuraveisl... 

Ao publico recommendamos «que não trangpor- 
te objectos frageis pelas linhas ferreas de leste e nor- 
te, porque, fragilissima a administração d'essas li- 
nhas, fragilissimos os meios de que ella dispõe, mi- 
seravcl tudo o que lhes diz respeito, arrisca-se a per- 
der tudo ou parte do que transportar, sem que haja 
quem tomo a responsabilidade de quaesquer prejui- 
zos causados, ». 

Continuaremos. - 


: E 4, : 
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Hospital dos Entrevados 


No dia 23 foi distribuida pelo rev. sur. D. A, 
P, uma eemola de 170 réis a cada um dos entreva- 
dos, sendo esta esmola mandada dar por uma se- 
nhora bemfeitora anonima. 


- e bico mm um a 


CORREIO DE HOJE 


Eisboa 24 de ontubro 


e 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os boatos da vinda do marechal duque de 
Saldanha cahiram no ridiculo. Já ninguem 
acredita n'elles e são destituidos inteiramente 
de fundamento, segundo o que dizem os paren- 
tos do 8. exe.” e as pessoas que por curiosidade 
ou interesse mandaram perguntar para Lon- 
dres so effoctivamente o snr. duque tinha d'alli 
partido com direcção para Lisboa. - 

Hontem espalhouse em S. Carlos que o 
governo ia mandar sahir uma corveta para- 
transportar o enr. duque a Lisboa! | 

O marechal não sabe de certo o que a noti- 
cia da sua vinda tem cansado om Lisboa. Se o 
soubesse, dovia vir ver-nos, para d'esse modo 
satisfazer a anciedade publica. o 

Ora a vinda do marechal não devia real- 
mente produzir tanta sensação. Haverá cousa 
mais natural do que vir 8. oxc.* a Lisboa, onde 
tom amigos, parentes c negocios importantes a 
decidir? Além d'isso, o marechal é nosso em- 
baixador cm Roma; e os negocios diplomaticos 
com a curia não estão tão bem figurados que 
dispensem conferoncias entre o nosso ministro 
residente n'aquella curte o o snr. ministro dos 
negocios estrangeiros. | 7 

“ Porque é pois que a noticia da vinda do 
marechal causou tanto alarme ? 5º 

Supporão, por ventura, que se o marecha 
viesso a Portugal seria capaz de promover 
algum movimento politico-comyo fim de derri- 
bar o ministerio ? 

Suppõe isso; muita gento, mas de certo se 
engana, 

O mareçhal não é ingrato, e portanto, 
não póde fazer mal nem pretender fazel-o a 
quem o tem tratado com todas as attenções, é 
que lhe tem dispensado as maiores provas de 
estima e consideração. 

Mas mesmo dado ocaso que o marechal 
estivesse desgostoso da marcha dos negocios 
publicos e que quizesse derribar a situação, 
podel-o-ia fazer com a facilidade que muitas 
pessoas imaginam ? | | | 

Não, decididamente. AA ia 

O marechal para fazer cahir vu ministerio 
ou havia de lhe fazer opposição no campo le-. 
gal, ou no campo da revolução. 

No primeiro caso, era necessario esperar & 
abertura das camaras, sondar 0 terreno e pre- 
parar as cousas para uma batalha decisiva cu- 
jo resultado ninguem poderá affiançar que lhe 
fosse favoravel. pi 

No segundo caso... Uma revolução ?,.. 
Pois é lá cousa em que se pense hoje ? — Quem 
é que póde querer uma revolução actualmen- 
te no paiz ? | 

O povo ? — Fallem-lhe, ouçam a resposta 
e concluirão que o povo não está tão pouco il- 
lustrado como se pensa, que sabe bem o que 
lhe convem, o que póde perder com unia re- 
volta, e que não é ella que o livra do paga- 
mento de impostos que ello vê applicados em 
melhoramentos moraes o materiaes, que tem 
contribuido consideravelmente para o au- 
gmento e desenvolvimento da riqueza publica. 

O exercito ? — Esse ainda se lembra do 
quo produziram as revoluções, que causaram 
indisposições e inimizades nas suas filoiras, 
que deram lugar a vinganças e preterições é 
que só approveitaram a uma duzia de espe - 
culadores. | sab 

Uma revolução hoje seria uma desgra- 
ça irremediavel para o paiz: uma cala- 
midado cujas consequencias se não podem 
calcular e que atrazaria a nação mais de 10 
annos na marcha rapida que ella tem feito na 
via da civilisação o do progresso, sr 

Uma revolução seria a suspensão dos pa: 
gamentos aos funccionarios publicos; a para- 


lisação de todas as obras publicas, o descredi- 
to dos nossos fundos, a suspensão do paga- 
mento dos juros dos titulos de divida publica 
e a necessidade do se-contrabirem grandes 


Ed 


bemos a seguinte carta : 
« Lisboa, 16 de outubro do 1864: | 
- « Meu caro Albano, —Sei que estás espantado | 


er ad 


Ed 


- 
“ 


emprestimos para se satis 

, da guotra que o governo necessariamente te- 
ria-de sustentar contra us 
“ordem publica! | 
Que seductor quadro, para os que com & 
palavra revolução imaginam endireitar O 
mundo! | | 
Supponha-se, porém, que havia uma revo- 
lução e que ella triumphava. Quaes seriam 
os homens que quizessem compor um minis- 
terio depois de um tal acontecimento ? Quem 
“havia de sujeitar-se 4 grande responsabilida- 
de de remediar os males causados pola anar- 
“chiae pela desordem ? E como haviam esses 
homens de contentar a todos os revoltosos que 
forçosamente pretenderiam a recompensa dos 
seus bons serviços? E onde estavam os lu- 
“gares, o dinheiro e as graças para essa magna 
“caterva de pretendentes? E o paiz poderia e 


Sejamos francos, uns e-outros. Tudo é 
“possivel hoje n'esta terra, menos uma revolu- 
ção; e o paiz sugeita-so a que Pedro ou Paulo 
o governo, mas com a condição de o deixar vis 

- vor em paz usufrindo os commodos e vanta- 
-gensa que elle tem direito, porque os paga 
com o fructo do seu trabalho, 

Quer o marechal Saldanha venha ou não 

- venha é questão que não deve dar cuidado a 
ninguem, nem a sua chegada ou a sua ausen- 
cia póde transtornar o andamento regular da 
“machina governativa. 

Diz-se que o marechal, a vir a Lisboa, se- 
rá em consequencia do governo não querer 
attender ás reclamações do snr. Barão de La- 

08. 

á Poderá isto ser verdade, mas eu não o 

acredito. O marechal Saldanha, representan- 
te do Rei de Portugal junto a S. Santidade Pio 

IX, não póde ser em Lisboa o procurador do 


- Bor, barão de Lagos. Pensar o contrario é of- 


/ 


* fender o caracter honrado do nobre duque. 
“Foi effectivamente hoje assiguada a es- 
criptura dos estatutos da companhia geral do 
credito predial portuguez. | 
« Chegou hontem o vapor «Luzitania» vin- 
do dasilhas. 
Pelas cartas que so receberam em Lisboa 
“apenas se sabe que o snr. Menezes Toste foi 
reeleito assim como o snr, Siguve do Mene- 
“zes. À 
Da eleição do snr. Fontos nada se saba. 
Admira porque 0 vapor sahiu dos Açores 

no dia 20 do corrente e a eleição devia ter 


- 


sido no dia 16. a cad a RA 
» - Sobreo contracto para a navegação para 
Africa só se sabe que já se effectaou no Ban- 
co de Portugal o deposito do 96:8009000 
réis em titulos de divida publica por parte 
da firma Baley & Leetham para garantia do 
contracto de navegação a vapor para as car- 
reiras de Africa, Açores e Algarves a fim de 
poder celebrar o respectivo contracto com o 
governo. , » 4 
A” respeitavel casa commercial em Lisboa 
do snr. Warburg & Dotti foi recommendado 
esto negocio pelos snrs. Bailey & Leetham. 
Os negocios commerciaes d'esta praça vão 
muito regularmente. 
Já pouco so falla nas fallencias do Rio de 
“Janeiro. | | 
Soube-se hoje que tinha fallido uma casa 
em Londres, mas não causou impressão a no- 
ticia porque se soubo tambem que essa casa 
era succursal de uma que no Rio suspendeu 
os seus pagamentos. À fallencia, pois, era na- 
turale inevitavel. 
As catastrophes em commercio fazem o 
“mesmo estrondo que as que se dão nos cami- 
“nhos de ferro. . 
- Antigamente 


“ 


não cera isso assim, Anda- 


“va-se em caleça e emliteira e o dinheiro pouco 


mais depressa andava. Hoje anda-se em ca- 


minho de ferro e em telegrapho electrico e o di-| . 


“nheiro tem o mesmo movimento rapido e não 
andaa passo. Corree vôa com a velocidade 
«da machina a vapor e da electricidade. 

Succede um desastre no caminho de ferro, 
todos o sabem, todos fallam n'elle o todos o 
exageram, e o terror é muito maior de que se 
não houvesse tanta publicidado, 

No commercio é a mesma cousa. O movi- 
vimento do dinheiro 'é incomparavelmente 
“maior, a carreira mais rapida, a queda mais 
-estrondosa. | | 

E póde-se por isso dizer que era melhor o 
tempo em que se andava em liteira e caleça e 
em que as transacções commerciaes se faziam 
com menos facilidade ? | | 
“ — Pelo contrario está provado que.os fracas- 
sos e desastres então eram em muito maior 
numero do que agora, e que os lucros eram 


" imfinitamente menores com as pequenas tran- 


gacções doque presentemente com as varia- 
“das e complexas que se fazem em toda a par- 
te do mundo. | º 

Ninguem hoje que vive no commercio q 
que'tem-a sufficiente illustração para dar o 
devido peso :.08 acontecimentos naturaes, qua 

“resultam das contingencias de tal vida, devo 
aterrar-se com o que setem ultimamente da- 
do na America e na Europa. 

“Crises, sempre as houve * catastrophos, 

“sempre se deram. 

E' necessario prudencia para as evitar q 
bom senso para remediar as suas consequen-, 
cias | 

E como a parte illustrada da clásso com- 
mercial om Lisboa encara a situação. 

No Instituto Agricola de Lisboa matricu- 
laram-se este anno: 


"Para o curso agricola, ., 
“Para o veterinario... .... 


Total... 61 


Este resultado prova o grande augmento 

“que vai tendo este util estabelecimento. 

" Hoje apesar do dia ter estado mau SS, 

MM. passearam pelas ruas da cidade em ca- 

leche descoberto. O princepo real D. Carlos 

acompanhava seus augustos paes. 
Enterrou-se hoje a snr.* condessa do Pa. 


31 alumnos 
Db 


Taly. Pis | 
“Mr. Velle vai âmanhã ás 2 horas da tarde 
“dar uma a«matinée» de prestidigitação no palá- 
“cio da Ajuda. | 
Por essa occasião Mr. Velle offerecerá a 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz uma campai- 
nha electrica e ao Principe Real um tambor, 
tambem electrico. 
" À campainha é uma campanula do crystal, 
por cima da qual está uma pequena coroa do 
prata, donde eaho um arame sustendo uma 
“pomba, tambem de prata, que com o bico dá as 
pancadas no cryatal, correspondentes às vezes 
que se carrogar no botão, donde parte a ele- 
ctricidade. E | ! 
O tambor que como a campainha está sug- 
penso em uma especie de lyra firmada em uma 
columna de ferro forrada de velludo encarna- 
do, rufa conforme a pressão quo so emprega 
no botão! 
De um lado do tambor estão as armas do 
Portugal em um escudo de prata, por baixo 
das quaes sel8—D. C. P. R.—;e do outro la. | 


perturbadores da | 


Havre e Bruxellas de 19. 


- 


iniciaes na parte de baixo—D. M. P. L. P. - 
Cantou-se hontem a «Sapho» em 8, Car- 
08. 

Hoje não ha espectaculo em S. Carlos. O 
que estava annunciado ficou transferido por 
justos motivos, segundo diz o cartaz. 

O tenor Mongini vai melhor do incommo- 
do, queo teminhibido de cantar. | 

Conta-se d'este modo a causa da doença 
do mavioso tenor, doença que muito tem cons- 
tornado os frequentadores do theatro lyrico. 

Quando o sor. Mongini chegou de fóra, 
na alfandega, ao abrir dos bahús para ger 
verificada a bagagem, deu pela falta de um 


cofre com joias, no valor de uns poucos de | 


contos de réis, pertencentes a sua esposa. 
O snr. Mongini ficou como qualquer outro 


Immediatamente sahiu da alfandega, me- 
teu-se em um boto e dirigiu-se ao vapor. 
Alli disseram-lhe que talvez o cofre estivesse 
no porão. O enr, Mongini despiu a sobre- 
casaca o desceu ao porão ondo felizmente 
encontrou o que procurava.. Pam 

Ora a pressa com que tudo isto foi feito, 
fez transpirar o snr. Mongini que sem se lem- 
brar do risco que corria a sua saude, despiu a 
sobrecasaca e expoz-se á chuva que cahia a 
torrentes, | E 

Resultou de tudo isto, que. o snr. Mongini 
apanhou uma forte constipação, que está qua- 
si desvanecida, mas que o tem prohibido de 
deleitar os dillettanti e admiradores do seu in- 
contestavel talento. | 

" Acha-se em Lisboa o sur. governador ci- 
vil de Braga. cê s 

Os instrumentos agrarios que vieram de 
fóra para a Sociedade Agricola de Braga já 


sahiram da alfandega. Por estes dias irão | 
| para o seu destino. 


O comboyo do correio chegou hoje tam- 
bem depois da hora marcada !.. 
- +Onr. dr. Jerobymo José de 


É 


Mello lente 


cathedratico da faculdade de medicina da Uni- 


versidade de Coimbra, foi promovido a lente 
de prima decano e director da mesma facul- 
dade. RAE | 

Foram creadas as cadeiras; de instrucção 
primaria para o sexo masculino em S. Thiago 
de Figueiró, concelho de Amarante, districto 
do Porto, ena freguezia de Padornello, con- 
eo de Coura, districto de Vianna do Cas- 
tello. | id 


E o 


Por accordam do tribunal de contas foram | 


considerados quites o provedor e mesarios da 
irmandade de santa e real casa da Misericor- 
dia de Braga pela sua gerencia, 


1 Rolo 
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PARTE OFFICIAL 
fymopse da parto official do BrARIO 
BY LISBOA n,º* ão de 21 de ontubro 

MINISTERIO DO REINO | 
Promoção, aposentações e jubilações do profes- 
sores por decretos de 19 c 20 do corrente. " 
— Creação do cadeiras de ensino primario por 
decreto de 19 do corrente. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. . 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
- Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 15 de outubro. 
—Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 22. 
—Boletim dos preços correntes de fundos publi- 


cos, titulos de divida publica sem juro ete. em 22 do |: 
corrente. : a 25 


MINISTERIO DA MARINHA 
Oflicios dando noticias de Cabo Verde. 


ELA | Bá x e: sd Ê É! as A “., 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 21,de Pariz de.20, do 


Bospachos dos fornaes estrangeiros 


PARIZ 18. — O conde de Flandres, se- 
gundo filho de El-Rei dos belgas, acaba de 
chegar a Pariz. a 

Confirma-se por todas as vias que o con- 
gresso peruviano votou a proposta de declara- 
ção de guerra à Hespanha, seem breve praso 
não forem evacuadas as ilhas Chinchas. | 
— CONSTANTINOPLA 12. —Continua a 
crise commercial, escaceando cada vez mais 
O numerario. 

O enviado extraordinario mexicano no- 
tificou ao sultão a exaltação do imperador Ma- 
ximiliano ao throno do Mexico. ey 

| TURIM 18.—0 governo aceitou-a demis- 
são pedida pelo marquez de Aflitto, prefeito 
Napoles. | | 
«- O prefeito de Genova foi chamado a Ta- 
rim. 
Chegou o embaixador da Italia em Ber- 
lim e teve uma lárga conferencia com o gene- 
ral Lamarmora, presidente do conselho de 
ministros. | Ro 
VIENNA 19. — A assignatura do trata- 


dode paz foi adiada por não terem podido 


ainda os plenipotenciarios dinamarquezes e 
allemites pôr-so de accordo sobre a maior par- 
to das estipulações relativas á questão finan- 
ceira. 

PARIS 19. —- O «Moniteur» diz que sa- 
hiu hontem do porto de Toulon a fragata de 
guerra «El Dorado», com direcção a Argel, 
levando 16 companhias de caçadores com o re- 
gimento 36 de infanteria de linha. 

Ainda não ha nada resolvido sobre a via- 
gem do imperador Napoleão a Lyão; sómente 
para qualquer eventualidade deram-so as or-. 
dens precisas para que eesteja livre a linha 
forrea para o caso de realisar-so esta digres- 
são. | 

O marquez Pepoli chegou e foi recebido pe- 
lo imperador em audiencia particular. Tinha 
sahido de Darmstadt no fim da tarde de hon- 
tem, e pouco antes do se pôr a caminho para 
Pariz, tivera uma larga conferencia com o im- 
perador Alexandre. Isto dá lugar a muitos 
commentarios. 

TURIM 19. — O periodico «Italia Milita- 
re» desmente o boato do desarmamento de um 
parte do exercito italiano. | 

As classes licenciadas temporariamente po- 
dem ser chamadas ás armas immediatamente, 
Foram licenciadas unicamente por motivos de 
economia que as actuacs circumstancias per- 
mittem realisar. | 

PARIZ 60.— O «Constitutionel» desmen- 
te officialmente o boato de ter resolvido o go- 
verno vender na Bolsa os certificados do tho- 
souro, cujo pagamento não tinha sido satisfei- 
to por inteiro, certificados procedentes do ul- 
timo emprestimo. ' 

Assegura-so quo no balancete do Banco 
de França so assignalará uma nova e forte di. 
minuição no numerario. 

Corre com muito credito o boato de proje- 
otos de novo emprestimo francez. 

TURIM 20. — O governo continua com a 


ficaria não encontrando objectos de tanto pre-| 
quereria sujeitar-so a todas essas exigencias ? ço , [1% Om 


sfazer ás urgencias do estão as armas d'Italia com as seguintes casa Rothschild activas negociações para um 


emprestimo de 750 milhões de francos ao ty- 
a 62. Estas negociações estão muito adian- 
tadas. 

BUENOS-AYRES 13 de setembro. — Co- 


meçaram as hostilidades com o Uruguay. A| 


republica do Paragnay protesta contra a 0c- 
cupação do Uruguay pelas tropas do Brazil, 
e resistirá oppondo-se pela força a esta in- 
vasão, | 
 PARFE COMMERCIAL | 
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Alfandega do Porto |. 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1222 de outubro.....secccrva 


1 a 
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Rá) Pespachos de exporiação 
nf vê ss sima Outubro 24, « J 
"RIO DE JANEIRO—Na barca Linda, A. :A, 
M, Guimarães, 50 saccos com feijões. a 
IDEM—Na barca Silencio, M, F, C, Guimarães, 
2158,16 litros de vinho, Ss 
IDEM Na barca Formosa, M. J. V. de Castro, 
2 caixões com salpicões; M. F, O. Guimarães, 6452,22 
litros de vinho; A. M. R. Leão, 3 caixões com raizes; 
D. Roza da Silva, 9 saccos com rolhas e 1 caixão 
com palitos. 
PARA'— Na barca União, M. F. C. Guimarães, 
3226,64 litros de vinho. 
PERNAMBUBO—Na barca S. Manoel 2.º, Viu- 
va Moré, 1 caixão com livros; C. K. A. Porto, À dito 
com obra de prata. 
LONDRES —Na escuna Laura Ann, Croft & 
C., 5342,4 litros de vinho. 
-— IDEM—Na escuna Wave, W. G. Roughton, 
40068 litros de vinho. 
LIVERPOOL — No vapor Cintra, F. L. Catur- 
no, 100 caixas com laranjas, 100 duzias de cebolas q 
-2:800 ceiras de figos; M. Gassiot & C., 3339 litros 
de vinho; G, A. Tait, 72 bocetas com doce; Butler 
Nephew & C.”, 10684,8 litros de vinho. 
-.. BRISTOL —No vapor Pioneer, D. G. Ribeiro,6 
caixas com cêbolas; C. Coverley, 560 ceiras de figos; 
G. Garrard, 2671,2 litros de vinho; M. C. P, Soares, 
90 bahus com cebolas. 


' O a MALA — (ne 
STOCHKOLMO-— Na escuna Miranda, Clamouse 


Browns & C.2, 1068,48 litros de vinho; Smith Wood- 
house & C.", 12654,64 litros de vinho; D.M. Feuer- 
beerd Junior & C.º,1 caixa com presuntos, 1 dita com 
doce e 2804,76 litros de vinho. 
HAVRE—No hiate Novo A'lerta, D. M, Feuer- 

heerd Junior & C.*, 111,3 litros de vinho. 
| - FALMOUTH— Na escuna Flora, C, Coverley,' 
l62ceiras defigos. 
B BP. JOHNS—Na barca Emilia & Agnes, A. 
Cunha, 40 saccos com rolhas, 10 caixas com ditas e 
10 ditas com figos. | u sa 

-HULL — No brigue Princess Royal, Smith 
Woodhouse & C.º, 4278,92 litros de vinho, a 


Ed 


Vompleta descarga 


Outubro 24 
LONDRES —Hiate Carlos Alberto. 
e ara q 


“e. a - 
- am do 


q - Outubro 24 a 
- AVEIRO —Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, - | nc RO 
Generos despachados paraconsnmo 
Outubro 22 
Assucar—9 caixas e 304 saccas, 
Café—5 saccas. 
Arroz—237 saccas. 
—- Aguardente—1 garrafão. 


—- 


GomnerosSosprounados cola mosca da 

estive 

* Oulubro 24 
Arcos de ferro—100 feixes. 

- Ferro—50 peças. . 
Carvão—80 ton. So io 
Pinho de Flandres—9 varas. 
Oleo (le linhaça—2 barris. 
Barras de ferro—318. . 


- 


Folha de Flandres—-40 caixas. 


166:9058713 | 
(dem no dia 24, crereraranacando -4:639 8280 ; 


15 de outubro Em Gr 


a. BAHIDAS 
PORTIMÃO —Patacho belga Espoir, 
FARQ— Escuna ing. Polly, 
POMARON— Vapor ing. Varty. 


“ 


Setubal 20 de outubro 


+ ENTRADAS 
PORTO—Hiate Conceição. |. 
IDEM—Hiate Bomfim de Setubal. 


MILFONTES—Hiate Conceição Feliz. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Figueira 21 a 23 de outubro 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Vianna do Castelto 21 a 24 de 


2º outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 


pi . | om eee , º A | 
Movimento meritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

ENTRADAS 

a 


vesend, o Eleanor, do Porto 
—em 16, o vapor Beta, do Porto. 


1 » Em Deal,oJ, W.,de Sines para Riga. 

ló » | Em Southampton, o Scindian, de Lis- 
boa, 

16 » Em Liverpool,o vapor Braganza, do 
Porto, 


SAHIDAS . 

14 do outubro De Cardiff, o Alarme, para Lisboa. . 

o » De Liverpool, o Martha Lloyd,e o Be- 
beribe; ambos para Lisboa; e o Ceres, 
para o Porto, 
De Shields. o Helvetia, para Lisboa, 
. Á VISTA 
17 de outubro Do Havre, o Santa Cruz, do Porto. 


Ed 
- 


HAVRE 15 de outubro—Destinam-se para o 
Porto: D. Fernando, a sabir em 20 do corrente ; 
Santa Cruz, em 5 de novembro; o para Lisboa: Alice, 
a sahir em 25 do corrente; Vigilante, em 15 de no- 
vembro. É doi R 
FALMOUTH 17 de outubro—A escuna Precio- 
sa, cap. Ouwehand, de Amsterdam para Lisboa, 
abalroou em 5 do corrente coma escuna Tonkin, 
procedente de Alexandria; recebeu avaria e foi 
abandonáda; a tripulação, excepto um rapaz, foi 
salva pela Tonkin, que tambem recebeu damno na 


mastreação. Ps RES : grego 
Entrou o D. Paulina, procedente do Rio de Ja- 
POs 875% ' 
CROOKHAVEN 13 de outubro—Sahiu o Ade- 
laida (?), cap. Sousa, para Queenstowa. | | 


Sh 


"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


q 
g 
E 
ó 


9 b.| 743,41 ES SSO.ft.|Encoberto 


3, tas | 190 | 815 | NO.| Idem 


faxima temperatura 19,1 
Minima - AR dy 4 

- Quantidude de ozono - 10,0 
Pluvimetro (alt. da seua pluv 


Ed 


ialem mil.) 4,5 


director, P. A, Dias. 


Estado 


«<H 

q. 

2 do cou 
3 e do 
ê tempo 


Ferro em bruto—100 tc 4 * , k Ps TA RR Enco- 
E far PE + Tt E PE as ga 4 E era 
E 4 dE, - iai s pre a STO E ge SR | TATO “155 “90,6 | 8. “berto 
AM ag ESSA ES ah o moptera as ndo DEST hs, fe “chuva . 
4 Sovimento tos vinhos enguas. | eos | indo era) ros dress, ado A Juros njdrie ra 
ardentes m.d 4 | 14,4 | 90,5 é Ss. | Idem | 
Oo cats Duubriaora Tres | | ai 
1 EE ATA: —— Litros 
—  DESPAOHADO PADA DAPOSITO. | 737,46 Nublado 
Aguardente ............. coco 3838,00 are eu x 
À DESPACHADO PABA CONSUMO i 1 
| “Vinho maduro. cocroranercento o 127,20 Mto pe PE poe 133 
+ “Dito verde. chepecvroreconcevoçe 0900,12 Quantidade de ozono 12,5 


DESPACHADO PARA SXPORTAÇÃO 
VINDOS denso tsc das ares coiso 77412,00 
Ci MO ABRI + 

E DEE TT ore meme 7 - . 

PER RR VET DT TALS RENLATEE o 

Praça de Lisboa 22 de outubro 

' Es FAT Ea o 


Es 


Rendimento da alfandega grande de» = 3 


Lisboa até no dia 21 de ontubro,., 228:1814480 
Idem no dia 22....... cremoccasros + 80248751 
-  231:2068281 
cor q Cotações oMciaes , 
Inscripções d'assentamento, juro 
ago ató 30 de junho do 1864 48 a 481 
cupons idem......... cevcvco 48 n 481) 
Titulos de 5 acções dobanco de) si sis 
Portugal, .ccercneesewcorvoo DBLB 4º 1338000 


Banco Commercial do Porto.,. 2568 a 2 
a ni O «o. ..eueas. ..eusas HO Dig 
” Alliançã-s-e es rerress avo 
»-— Mercantil Portuense. ,,. 25648 
Titulos de divida publica jan. o. 


“548500 
2584000 


tigos envodeodeconsocsu vo cs 4» a 2 |. 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4. 
Titulos ds divida publica [das - 
tres operações). ... cesso 10 213 
Papel moeda ......... cendoce qa a 26 
' Cambios | 
Londres..... 60 d/v - — 
90 d/d . Sun 
Paris... ... - 100 d/d.. 627 
Hamburgo... 8m/d.. 48 
Amsterdam . ôm/d.. 42 1/, 
Genova..... 3 m/d,. 524 
Napoles..... 3m/d.. 524 
Madrid ,.... 8d/v.. 920 


8d/v.. 910 
premio. 1/,9/ 


Cadiz... “«... 
Porto... 


E Tree rr 
PARTE MARITINA 


Porto 23 e 34 de outubro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 35 
ks 7 mMBIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
- Patacho Josephina. 
Vento N. (brando) e o mar agitado. 


temer raid OCEANO TO me 


movimento marltimo de diversos 
portos do reino. 


Lisboa 21 de outubro 
ENTRADAS 
PORTO 4 dias—Hiato Duarte 1.º 

ANVERS 15 dias— Escuna fr. Fermand Raoul. 

RIO DE JANEIRO 44 dias— Barca Tamega. 

PARA! 34 dias—Barca Linda. 

CALMAR 61 dias— Barca suec. Diana. Des- 
tina-se para o Rio de Janeiro, e vem arribada com 
avaria no casco o mastreação. 

» BAHIDAS 
GIBRALTAR —Vapor pag ing. Genova, 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Galileo, 
Idem 22 

á ENTRADAS 
LABRADOR 22 dias — Escuna ing.Irland Maid, 
NEW-PORT 11 dias—Brigue nor. Halfdau. 
NEW-YORK 38 dias—Barca amer. Billow, 


4 


o 


( 
| 


-  Pluyimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 23 0 
” é “ O director, P. A. Dias. ! 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
shi | “D. LUIZ ER E 
-- Sabbado 22 de outubro, ás 9 horas da manhã | 


| Tompe- 


Lisboa . «+» 
Porto 
Moncorvo... 


al 


Estado domar 


7.545 
750,9 
750,8 


Lisboa... 


Porto—agitado. 

As alturas barometricas são correctas c redu- 
zidas no nivel do mar. q 
Observatorio meteorologico do infante D. Luiz 

— Qdirector, Exadesso da Silveira, | 


“ 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
Commentario eritico explicativo 


Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho 
de 1863, regulamento respectivo e leis | 
posteriores 


POR 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 


BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 
DO NO PORTO 


STA obra, precedida do uma introducção e noti- 
É cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tante como dificil, e geralmente desconhecida. Os 
empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 
da lei, encontram reunidas e harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as dificuldades: os proprie- 
tarios, senhores de direitos prediaes o credores hypa- 
theearios,podem pela simples leitura conhecer as no- 
vas disposições de que os seus diroitos dependem, 

Assigna-se em Lisboa e Porto nas principaes lo- 
jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhas 
adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 
ondo ge encontrará o respectivo prospecto. 

Assigna-se tambem no escriptorio do author. 

raça de Carlos Alberto n.º 95, onde devo ser dirigi- 
A qualquer reclamação. 


Assignatura ..eccereos se 18000 
Preço | Avbso mit Re (A 15500. 
(4585) 


3.º feira 25 de outubro 
T. BAQUET. — Companhja hespanhola de 
zarzuela o baile. — 8* récita de assignatura. — A 
zarzuela — EL PLEITO, — O novo baile — JERE- 
ZANA. — À zarsuela— CASADO E SOLTERO. — 
Um baile andaluz. — A zarzuela —EL YISCONDE. 
—A's 8 horas. 


Brevemente enbirá à sccna «Os Magyares» co 


«Sargento Federico». : 
o PREÇOS 

Camarotos, 1.º ordem frente, 

| 28000 réis, — 2* ordem, frente, 


« 


15600 réis. — 8 ordem, frente, 18500 — lados 
1 18000 réis. — Plateia superior 500 — geral 400 — 
a frente, 300 — lados 200. — Varandas 
réis, ) a. 


A viuva de um is do exereito, mora- 
dora na rua de Santa Catharina n.º 533, 
que se acha gravemente doente e com falta de 
meios, pede ás almas caritativas que a soccor- 
am com uma esmolla. | 
OSE' Marques recommenda á caridade 
publica. cinco creanças de menor idade, 
e sem terem cousa alguma para sua sus- 
tentação ; pede-se ás almas caritativas que 
tenham compaixão com alguma. esmola 
para estes desgraçados innocentes, porque 
foi Deus Nosso Senhor servido chamar a 
contas o seu extremoso pai e sua extremosa 


mai, 6 vêem-se agora desamparados n'este 
mundo. Rua do Breyner n.º203, 


marães, tendo agradecido aos ill.Mo snrs, 
que se dignaram assistir ao officio de se- 
pultura que se fez por alma de sua 
muito presada esposa irmã e cunhada, D. 
Maria da Gloria Ferreira Pinto, no dia 14 
do corrente na igreja dos Terceiros de S. 
Francisco, mas podendo acontecer involun- 
tariamento que deixassem de cumprir este 
dever para com todos os snrs. o fazem por 
este meio e aos quaos protestam a mais pre- 
funda gratidão. | 0 (4594) | 


ET: 


GUEL Antonio Pinto, José Ferreira dos 


O a ; 


* meiro, Antonio de Almeida Gouvéa 
Xavier, João maria Locio e D. Maria Emi- 
lia Locio agradecem équellas pessoas que se 
dignaram assistir aos suffragios funebres que 
tiveram lugar na igreja de Santo Ildefonso, 
na noute de 17 do corrente, por seu mari- 
do e cunhado Francisco José Carneiro. 

6598) 


“ 


À Mesa da confraria do Santissimo de 5, 
à Nicolau d'esta cidade, pretende um pro- 


fessor de ensino primario para instrucção dos |. 
alumnos que frequentão a eschola a cargo | - 
- Ordenado 1208000 réis 


da mesma confraria 
annuaes. | | 
Os snrã. que pertenderem exercer o lu- 
gar indicado, apresentarão as competentes 
habllitações até o dia 10 do proximo novem- 
bro, na rua de S.João n.º 128. (4591) 


| Administração central do correio 


“do Porto 


NÃO tendo sido acceite o lanço oferecido 
n'esta administração, no dia 15 do cor- 
rente, para a conducção das malas do correio 
entre esta cidade e Amarante, no dia 28 do 
corrente, ao meio dia, se recebem n'esta ad- 
ministração e na direcção do correio de Ama- 
ranto novos lanços para a mesma conducção, 
com as condições que no acto serão presen- 
LOS cd UPON à é 
Administração central do correio do 
Porto, 24 de outubro de 1864. 
O administrador 
" Manoel Joaquim Lobo. 
safado d its dito 00 (4597) 4 
ELO juizo da 2.º vara cível d'esta cidade e 


cartorio do escrivão Motta, correm editos | 


“do 30 dias a chamar toda e qualquer pessoa 
que se julgue com-direito 4 herança do fallesci- 
do Bernardino de Almeida Lousada, solteiro 
para que no referido praso venham ao cartorio 
acima mencionado dedusirem seus direitos 
nos autos de habilitação do herdeiros a reque- 
rimento de Joaquim de Almeida e mulher 
Albina Roza d'esta cidade, pais do fallecido 
com pena de o não fazendo, fotddar o compe- 
tente lançamento e seguir a habiitanio seus 
termos. moi eres, e E RS DERA 
sa O Sollicitador 1. ici: 
Antonio Martinsida Cu ha Trindade. 
ed a 55 Castor a, se pra un ÃDOB) 
Nº dia 28 do corrente pelas 12 horas da 


*% manhã, na rua da Victoria antigamente 
Viella do Ferraz n.º 55, tem de ser arrema- 


- 


- 


fai , os UA E E TU E" t Da o “ 
q | tados os moveis penhorados a Antonio Ribei-- 


ro do Couto; por execução promovida por 


José Joaquim de Sousa Reis, o são os seguin— | re 
tes: 4 pedras aparolhadas de moer trigo, é 2) = 


som áparelho, um cilindro, umas. balanças, 
um limpador e seus pertences, e uma bom- 
ba de ferro, e outros mais objectos que cons- 
tam do edital,e é escrivão da praça Vianna, 
e da execução O que se acha servindo pelo es- 
crivão de direito Evaristo Basto. (4599). 


NTONIO José dv Gouvêa, residente no 


lugar do Bernardo, concelho de Mezão-: 


frio, comprou aos herdeiros do exe.mº nr, 
Frederico Augusto da Camara Leme, resi- 
dentes no cidade do Porto, uma quinta de- 
nominada a quinta da Torre, no sitio de 
Alvellos , f-eguezia da Séda cidade de La- 
mego , com todas as suas pertenças, 
pelo preço de 1:5008000 mil réis, como 


comprador e snnunciante, chama todos os- 


credores certos e incertos, ou pes-ass, que 
tenham direito á mesma quinta ou an seu 
producto, para que no prazo de 30 dias, a 
contar do dia 25 de outubro, se apresentem 
na cidade de Lamego, aonde se acha o di- 


nheiro em deposito, a reclamar qualquer | 


direito que lhes assista pob pong de não se- 


rem mais ouvidos, não o fazendo no referido | 


prazo de tempo. O que por este meio faz 
publico para que ninguem alegue igno- 
rancia. (4581) 


Que perdesse certa quantia de dinheiro, 


dando signaes certos lhe será entregue 


no escriptorio de Fructuoso JS Ayres, Fi- 
lhos. (4580) 


QUEM quizer comprar um lôbo novo que 
tem seis meses dedade, queira fallar na 


Reboleira n.º 7. 
NENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
rôçdistricto de Vilia Real: 
Metade de umas casos com seu lagar de 
| 4o pipas. cha 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
| monte pegado no sitio de 8. Martinho. 
Uma vinha oa Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. ? 
Trata-so com João Antonio de Miranda 


Ed 


| 


" Guimarõ cidade do Porto, rua dos Mar- 
25400 — lados (Guimarães na cidade À 
28000 — Jados tyres da Liberdade n.º 260. 


(4178) 


Santos e Manoel Joaquim de Faria Gui- | - 


Agradecimento | 


- Thereza de Jesus Ferraz é Mello Car-| 


|nhá até ás 5 da tarde, 


(4583) | fazem saber àos seus amigos e freguezes 


ERDEU-SE uma pulseira de ouro, no do 
-* mingo 23, desde a rua do Almada até á 
igreja da Trindade. Quem a achassa e quei- 
ra entregar, póde fazel-o na mesma rua n.º 
317, onde receberá alviçaras. | (4596) 


“José Joaquim Coelho — 


- - RO-— CEDOFEITA — 24 
ACABA de receber um grande sortimeato 
de sapatos de borracha dos melhores 
authores, que vende pelo preço seguinte : 
Homem 540 — senhora 440 — croança 
360. A quem comprar de 12 pares para 
cima tem de abatimento 3 por cento. 
(4589) 


OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
d9, tem para vender fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
á moda franceza, bem feitas, preços com- 


modos: quem precisar falle na mesma viella. 
| (2400) 


- Bolachinhas finas 


MEMEPRE frescas e das melhores fabricas 

de Coimbra, Lisboa e inglezas. 

Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa 
e Italia, etc, etc. 
Grande deposito, 
DS Otro e 

Preços muito rasoaveis, com desconto 
para revender. - 

- Venda de propriedade 

| VEN DE-SE uma propriedade que 
[ consta de boa casa, muito sadia, 
para habitação,com bonito quintal e 
ins de recreio d'onde se goza o panorama 
de toda a cidade e suburbios, sita na rua da 
Alegria n.º 367. po 
Trata-se na Praça de D. Pedron. 


largo de S. Domingos 


hd .— 


jardins d 


º 123. 
Se paid (4579) 
Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 
jardim n.º. 447, das H horas da ma- 
(4174) 


N4 rua do Bomjardim n.º 345 
*“ vende-se uma victoria fran- 


o 
Ê 


. 


DT ceza e um caleche novo, no gos- 
to inglez, muito bem construido e aceiado. 
6d (3961) 
| A rua Formosa n.º 315 
E vendem-se lenços de seda 
crua a 590 e 600 réis; ditos de cambraia de 
seda a 320, 360 e 400 réis. Tambem se ven- 
dem chapéus de seda para senhora de 38500 
a 78000 réis. - (4973) 


"* BAGA SUPERIOR 


VENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Inple- 
zes n.º 44, (4592) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel a na Insua, von 
- de-se em. Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82. o garanto-se a qualidade, (2003) 


Vinho do Porto tinto e 
e: oa ds BMDO, 
ERSRO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
* tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. (4500) 
reis Ria cRo va de Gaya, no lugar 
fia gua do Cendal, no largo da Capella, 
Se=s2A vende-se uma casa de dous anda- 
res com o n.º 50; tracta-se na mesma do 
seu ajuste. | (4597) 
| ENDE-SE uma casa na rua For- 
mosa, de dous andares, com 
os n.º 183, 185 e 187, 
- - Tracta-so ma praça do Anjo n.º 61 a 64, 
(3112) 


praça de 


E: 
os + 4 


ho 


-- 


VENDE-SE à casa n.º 82 e 63, na 
Santa Thereza. 
Trata-se na mesma ou com o sollicita- 

dor Leonardo Joaquim da Araujo. 
| (3206) 


| | argo do 

Bomjardim com grande terreno para 
png? 'e muitas arvores de fructo: a fal- 
Jar na casa n.º 724 junto aos mesmos ter- 
r HRS (AM 


VENDE-SE uns terrenos no | 


o 


a. 44 


MUTUOS SOBRE A VIDA 
cio, AGENTE EM LAMEGO 
“ Augusto Maria de Lemos 


ESTA companhia, fundada e administrada 
“* pelo Banco Alliança, garantindo as suas 
operações réis 4.000:0008000, capital do 
mesmo Banco; é aque mais vantagens offe- 
rece aos seus associados, porquo, sendo a 
mais moderna, acham-se nos seus estatutos 
compendiadas as vantagens do todas as ou- 
tras companhias do mesmo genero já estas 
belecidas e outras-que a prática tom ensi- 
nado, sendo de todas a mais palpavel a de 
poder efectuar os seguros por liquidações 
annuaes, logo depois dos 3 primeiros annos. 
O agente d'esta companhia em Lamego 
efiactua desde já os seguintes seguras de 
vida : | | 
Com perda de capital e lucros. 
Sem perda de capital. 
Sem perda de capital nem lucros. 
-— No -escriptorio da agencia, rua do Bom 
Despacho n.º 3, dão-se todos os esclareci= 
mentos que forem pedidos, assim como 
prospectos emais explicações precisas. 

O minimo das subscripções annuaes são 
48000 réis e das unicas 208000. Para o ma- 
rimino não ha limites, por maior que seja a 
quantia. (3099) 


MANOEL Antonio Alves, Antonio José Pan« 
tufa e Manoel Rodrigues Ramalhosa 


que mudaram da praça de Carlos Alborto 
(Feira das Caixas) para a Batalha, hospeda- 
ria da Estrella, aonde teem carros de retor- 
no para Barcellos e Vianna, quasi todos os 
dias, por preços muito commodos. 

| (4292) 


Pipas avinhadas para 
“alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


” 


D 


* por este meio aos ill.=º8 snrs. que lhe 


“fizeram a honra de assistir aos responsos de 
sepultura, que tiveram lugar na noute do 
dia 12 do corrente, na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, por alma de 
sua querida e presada irmã'a sar.* D. Ma- 
thilde Emilia Ferreira, protestando. a todos 
(4508) 


O seu aeiou a LEIO. , 


FALLENCIA | 

DE FRANCISCO JOSE" EUGENIO 
ÃO convidados todos os snrs. credores & 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, pelas 12 horas da manhã do dia 26 de 
outubro proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario, para se proceder á verificação 

de creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — €C. F. P. aa 


- j | 
ALLENCIA DE ANTÔNIO BRAGA 


F 


ÃO convidados todos os snrs, credoros 8 

comparecerem no Tribunal do Commer» 

cio, pelas 11 horas da manhã do dia 26 de 
outubro proximo, designado pelo snr, juiz 

commissario, para se proceder á id 

"ção de creditos 6 mais diga legaes. 
O sollicitador — GC. F, P - Felgueir: úioy 


-s 


Declaração . , 


PARA Joaquina de Miranda, nibiieisas | 
da por seu marido, da freguezis'e villa 
do Rates, comarca de Villa do Conde, e 
actualmente residente n'esta cidado, praça 
de Carlos Alberto n.ºº. 97 o 98, declara que 
é filha natural de Manoel José Ribeiro de 
Araujo, que falleceu ultimamente no Rio « de | 
Janeiro, imperio do Brazil, e como tal vai 
intentar a competente acção de filiação; 8 
como consta que os sobrinhos do dito fal- 
lecido tractam de fazer transacção sobre a 
herança do mesmo, & annunciante, para evi-| 
tar qualquer i indraaial dp pie g nta sua | — 
declaração, a fim de que ninguem compre | 
-nem faça contracto algum gesto d ita 
" herança, com .pena de nu idade e de fica 
- sem effeito tudo o quê a tal E nditi for. | 
Porto, 22 de outubro de 1904 a ss Ê. 


SEE o E 
Nº dia 7 de novembro do. corrente. anno, 

pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões, que se: fazom no ox- 
tincto convento de s. João Novo, d' "esta: ci-/' 


| Piajanioa tan as commodidades possiveis. 


qual tem excellentes commodos, meza re- 


dade, se ha-de proceder á arrematação vos 


luntaria de uma morada de. CASAS, sita na 
rua Nova de S, João n.º 56, que se com- 


põe de 5 andares, aguas furtadas, loja e mais 
pertenças, dizima a Deus, avalisda em réis | 


2:2008000. Outra morada de casas de2) 


endares e mais pertenças, sita na rua dos 
Morcadores com o n º 63, avoliada como di- 
zima.a Deus em 120 000. réis ; esta tom um 


foro conso de 1400 réis 4 capolla do Espi: | 


rito Santo de Miragaya. Outra morada de 
casas de 4 andares, sita na ditã rua dos 
Mercedores com o n.º 65, tambem dizima 
a Deus, com os foros censos de 58000 réis 


á ordem Terceira de S. Francisco d'esta ci- | 


dade, e 28600 aos herdeiros do: padre An- 
tonio Ferreira Braga, avaliada em 2008000 


réis; e um campo de terra lavradia e suas |: 
perténças, denominado da Revolta, sito no | 


lugar de Ramaldo de Baixo, froguezia de 


Ramalde, de natureza de praso de vidas, 
avaliado em 3188400 réis, isto a requeri- 
mento de seu dono Julio Alberto Machado, 


ansente no imperio do Brazil, por seu pro-| ess 
“curador n'esta cidade, Os. titulos acham-se ciel. 
em poder do. dr. Fiel Pereira: DEU SAE sos 

Escri- 
(4571) 


- 
Pça 


morador na rua do Almada n. 
-vão da praça Vianna. 


Arrematação judicial | 


BM o dia 27 e nos seguintes do corrente: 
mez de outubro, pelas 10 horas da, ma-| 


nhã, no largo dos Loyos n.ºº 27 a: 30 e 
moradas em que residiu o fallecido Anto- 


nio Josê Teixeira Folhadella, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de. todas as fazendas | 
de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, |: 


louças, crystses é roupas, descriptss no in-/ 


ventario a que se está procedendo por fal 
lecimento do mesmo, no. cartorio. do. A 
vão Reis, a cuja arrematação se procede a 
requerimento de todos os co-herdeiros 
maiores e do tutor dos menores, e autho- 
risada pelo juizo competente. | (4464 


ACHA SE vago o lugar de CEMROrARio daVe- 
neravel Ordem Terceira de S. Francisco. |. 
Quem se achar na eirc cumstancia de exe 


exor- 
cer tal cargo queira dirijh ua o seu requeri- | 
mento à meza até o dia 

de outubro. 


ç “as 
o 


(4440) 


e 


O do corrente meg 


CHA-SE vago, no hospital da Ordem Ter- 


ceira de Nossa Senhora do Carmo, 0 ho. o: 


gar de enfermeira. 


Quem estiver nas cirbfiiiiitancias de exer.| | 
cel-o faça o seu requerimento d'mseza até no | 


dia 4 de novembro proximo. 


COLLEGIO ALL! 


PARA MENINAS . 
DIRIGIDO, POR 


M.!º BERTHA es 


ESTE novo estabelecimento, para meni 


24964) 


se no dia 3 de outubro, na rua dos Mart 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. | 
Dão-se prospectos na mesma casa. | 
(8955) 


Collegio da lago 


ÂÃ Aula de arithmetica e geometria plana, 


e meia; à de geometria no espaço, algebra, 
| trigonometria, eto, etc, principia ás 2 oras. 
Ainda se acoeitam alumnos. (4520) 


Boas alviçaras. 


AQO-SE a Ae entregar na rua do Lara. 
jal n.º 162, uns brincos de ouro com 
dras de amatista. (437 y 


neo ae E ride 
JRRÂNCISCO | Antonio Pereira e Freixo, al. 

faiate, previno Os seus amigos e fregue- 

zes que mudou da rua de Bellomonte n.º 74 
para o largo dos Loyos n.º 40, . (4489) 


aijfada coa Saga É hs cs qetniTiada iá P 
pedia CLAVEL, actual proprieta- 

rio do acreditado estabelecimento ue foi 

“de Mr. Guichard, situado na praça de D, Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todo OS 08 seus fee 

guezes e amigos que, em consequencia de ge 

ter vendido a propriedade, mudou o sem eg- 

tabelecimento para o principio da rua do Bom. 

jardim n.º 27 e 29, lojas o armazens nos 

baixos da casa da Hospedaria Real. 


2” , 
. 


nas 
internas, semi-internas e externas abri 


N 


(4334) | 


de hoje por diante, começará ds 3 horas 


“Santo 9 Khy existe um selim 
inglez fotoabnio. que se suppõe t ter sido rous 


sm E Daqud dei 


Maria Cerri ida me agradeco Hotel Luso-Brazileiro J osé Gomes Vianna 


PRAN CISCO Antonio Sonto participa a 

seus amigos e freguezes ue mudou o seu 
hotel da rua do Calvario n.º 12 para a rúa do 
Almada n.º 163 e 165, proximo á praça de D. 
Pedro, aonde espera n concorrencia do res- 
peitavel publico. 

O proprietario d'este estabelecimento res- 
ponsabilisa-se pelalimpeza e bom tratamento, 
e encarrega-se + de qualquer ni para fóra, 
por preços commodos, (4475) 


Hotel Estrella do Norte 


ESIE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde seacha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 


(2896) 


N ovo hotel de Pariz 


STE novo hotel abre-se no dia 30 do cor- 
rente, no qual haverá duas mezas por 
dia, sendo uma 453 o outra ás 5 horas da 
tardo. Tambem ba quartos para hospedes 
com o maior acceio possivel. 


As possoas que queiram | honr rar este hotel 


di -se 4 rua do Bom-| | 
com sua presença lirijam - n 'esta apo: se ça quem E bad 
( 


[jardim n.º 190. dp (4502) 


Hotel Bragança 


CHA-SE aborto na rua do Bomjardim n.º 
7% este novo hotel é casa de pasto, O 


donda é em separado para os snrs,-que qui- 
zerem pedir comida pela ME Preços ra- 
soavels. (4537) 


A regedoria a Santo Ildefonso, rua de | 


bado. A. quem o 1 snãO faltar será entre- 


ue, dando os signaes certos e pagando as 
A dos. BJAO (Apib) 


“Bazar Commercial | 


a, do Almada n.º 2149 a 229, 
junto á primeira fonte 


“tario do dito bazar, acaba de reunir 0 


seus: estabelecimentos na referida casa da| & 
rua do Almada, aonde continúa a fszer lei- | * 


lões todas as pois! e nos domingos, ter-| 


Sas- Eid sabbo 


cebe toda 


NTÓMIO Luinlda Encarnação, proprio- BR Ex 


o ums aus 


com 
Loja de encadernador 
NA RUA DA FERRARIA DE BAIXO N º 136 


precisa de um rapaz para aprender a 
encadernar, | 
Quem pgtandor dirija-se . 4 dila loja. 
(4032) 


RECISA-SE de uma ama 
“de leito, na rua da Fa- 


(4382) 


Ê 


brica n.º 5. 


“Traspasse de casa . 
VOBRE-ALUGA. SE a casa da rua do San- 
ta Catharina n.º 943, com bom quintal e 
boa agua ; tambem se faz venda da mobilia, 
ainda nova, isto por seu dono ter de retirar-se 
desta cidado, Quem pirtenÊ so dirija-se á 
mesma Eto, vere tractar.. (4589). 


ns TP RASPASS SSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos | ci 


de ferragens e ferro, m'esta cidado, tondo 


numerosa € boa freguczia,, o queda prin- 
cipêl vantagem para quem quizer tomer con: 
ta d'elle. hsbdi 

- Na rua a Ferraria do Baixo n,º 108, 


003) 


- 


"A quem convier 
A 


do Bulhão). São proprios para um estabele- 
cimento do fazendas brancas, miudezas, etc. 
Nos Clerigos n.º 35 diz-se com ua se 
de tractar. 


- Aluga-se 


E: a rua das Oliveiras n.º 


ximo é praça de. ns ARO, uma 
espaçosa: loja, propria para quelquer eta a 
belecimento ou Etr sv no 
tal Jonto p., o 48. 


a (4096). 
LUGA-SE uma casa, si- 
“ta na rua do Bomjar- 


, eee = 


“6 6 janelas de frente, com 


- 


age, dE numerosa amilia; tem 
“grande quintal, “gua. de|! 


os ás 10 horas da manhã. poço, RO RIO póde vêr-se 
a quelidade de fazendas | desde as 10 horas-da-manhã. atóás 2 da tar-| 


pêr a serem. ve ndidas. nos. mesmos, poden-, de: quem a pretender dirija-se á- rua “do 


Jo oseu Pê eposital as e retiral-as sem 
fazer despeza alguma, pagando comissão 
unicamente des que Í forem. vendidas.. 

EO. Tn À toma conta de leilões de íóros 


ou Feia quer Tiquidação. | ia (4 Eai F 


— PROTOGRARMIA 


J P. dir td , 
yes] um novo gabinete photographico, 

É onde, desde as 9 horas da manhã até ás. 

3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 

“mensões, inclusivé o tamanho natural, 

Cimo da rua da Restauração, casa n * 281, 


Gossosssscos-sosss0ss0008 | 
FURTADO 


“ crnURGIÃo. "DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
(3145) 


ANNA RITA, viuva, o filha 
ma raio a todas as pel 
s qu nentado a sua hospad 
ria, no lai go d. Si 3, Que mudou a mes- 
a para a rua | El eia, que mui n.º8 7 a 

9, aonde. tem muito bons commodos. Es- 
o por isso, a continuação dos seus fre- 
guezes, e fará todas as diligencias pata se- 
rem bém servidos. 


- Da mesma casa do EP eia car-| 


“ 


ros, todos os 5 dias, para Penaficl, Amaronte, 
Lixa e Louzada. EN — (4083) 


Xarope peitoral Gage 


STE xarope, tão cflicaz 

ESPECIFICO E nas doenças. de peito, 
DONDE A ELAS como bronchites, tanto agu- 
“das como chronicas, coque- 

luches, tosses rebeldes, osse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos q babeis 
medicos dos. bospitaes e clinica assim “como 
pela analyse chimica a quo so 
pe 8  bbalndos peritos 
cuo o 


a capital, ponigaado 
r é q" 
e na pbarmacia: do snr 
largo dos Loyos n.º 36, — 
“a José 90885, — de oi 
Despacho n.º 


P 


en- 


rua Nora EA do Er n.º 
dos Fanqueiros. air 


dit, dozo de Al. 


meida,com 


rua Formósa n.º a nº 9DO, declara ao publico que 
fez sociedade com José Antonio de Oliveira 
Riquinho e Manoel Joaquim Galante, isto com 
referencia ás diligencias para a Ponte de Pe- 
reira. 7 
Faz sciente tambem que, em attenção à 
conveniencia dos enrs. passageiros, mudou a 
hora da partida da mesma diligencia, do Porto 
para a Ponte de Pereira, para as G horas da 
manhã e 3 da tarde o vice-versa ás 7 da 
manhã e 3 da tarde. 

Os bilhetes vendem-se na hospedaria do 
snr. Bento José Pereira, praça de Carlos 
berto n.º 97 e 98. 

Tambem aluga coupés e outros carros, 


para toda e qualquer roi por e) ra- 
(4 
Os proprietarios da 


oaveis. 496) 
UT LO A ETA A rt 
ruagens, sita na rua 
de Liceiras n.º 52, 
participam aos seus amigos o freguezes o da 
mais pessoas que precisem comprar trens que 
teem sempre na sua fabrica, Já promptos e em 
construção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
bancs e dog-carts. 

N.B. Incumbem-se de quaesquer encom- 
mendas e composturas quedigam respeito á sua 
officina, o que tudo farão por preços muito 
commodos. (4530) 


Rapaz para arrumar 


q! houver quem preciso de um rapaz 'de 
14 annos, com alguma prática de loja 


* fd tn 


| 
precedeu pelos  com-| “RUA DE D. 


Lamo- 


Al. jJua Formosa n.º 331— Porto. 


| zendas proprias do seu negocio; 


o ei ou á Bateria do Terreiro 
| (8a Sa) 


— Attenção | HO A 
Pre um escriptorio, com: bons com- 


modos, na rua da Alfandega n.º 43, 2.º 
andar: - quem o pretender dirija-se 4 mesma 


(4250) 


“QUE qui quiser RES ER escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 fallo na 
casa do mesmo numero. 

Não é psrntido fumegar. 


“ 


pica n. 


. 
“< -. 


E 


(4409) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


De COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º 89 
Gorrava, a ter- mobilias estofadas, gos- 
tos modernas, assim como todos os mo- 
veis precisos psra mobilar uma casa. 
crRhaca Don ultimamento: um lindg sorti- 
nto de ansparentes prra qanell: S, COT- 
ol tinas, ta etes, abraçad as, galeni: r 
Icatellas para a li ros. laio FCIS 
crystal e um completo sortimento de papel 
pars forrar casas: preços rasoaveis. 
-». B. Tambem se ie ora 


“Rua das Flores n.ºs As a a 
ACABA de receber das melhores fab bricas 
de Pariz pannos o casimiras proprias, 
para inverno, tudo bem. escolhido, bo Bis 
muito corimodos. 


MONTENEGRO. 
RIA 22 Nº 30 
“Vende por preços muito baratos 
* Papeis pintados . 
PARA FORRAR SALAS 
Transparentes 
| PARA JANELLAS 
Candieiros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 


Vidros de vidraça, orystaes o outras fa- 
(8617) 


Fabrica de fitas 


o | À NTONIO José de Sousa Martins, fia rua 
de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 
do com pe ao estreito, por encómmenda, tu- 
o com perfeição e promptidão. (4458) 


ESPELHOS 


RANDE sortido de espelhos, em caixi= 
lhos dourados de varios tamanhos lin- 
dos gostos. 
Vendem-se em casa do C. A. Villa Nova, 
(4073) 


Acções de todos os-bancos é 


inscrinçãos 


MPRAM-SE e vendem-se no largo | 
Feira de 8. Bonto n,º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de 8. João n.º 146. 
(412) 


Acções do Banco Hypo- 


thecario 


Nº rua do Almada n.º 130 vendem-se à 
369000 réis de premio cada uma, 
(4422) 


ENDE-SE uma casa em 8. João 
à. “da Foz narua Benedictina n.º 4 
* à 8. Quem a pretender comprar fal- 


. 
e — O 


4 


a 


de mercearia, fslle com José Joaquim Soa- lo na rua Central n.º 18 com Joaquim José 


ras, rua de D. Maria 2.º n.º 15. ta550) 


Pimenta. (4509) 


+. 


LUGAM-SE os baixos da casa n. o 839 a! 
341 da rua Formosa (cm fronto da praça |f 


4974) | DA 


14018; 1 pro-| 


Eita n.º 507, de 3 andares | | | 


muitos commodos para| | 


|relojoaria. 


“| LONDON & B & BRAZILIAN BANK LIMITED 

PORTO. 

RUA DOS INGLEZES Nº 
SÉDE EM M LONDRES 


“CAPITAL 1, 1800:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrento rate or cheques 4 vista e inad 
nos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e “depositos a pra; 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 


— 


, — 


y 


- 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 
Londres Pariz Lisboa . "Madrid 
Hamburgo Pergambuco, Rio de Janeiro | Rio Grande do sul. 


c E outras praças principaes da Europa z 


— ——- ue 


GORAd 


o do Brazil. 


trangeiros e acções de companhias. ; 
“ Adianta sobre generos depositados na e cindoça 


Desconta letras de cambio ou da terra e prrtpgndo encarrega-ão de todos os nego- 
jos Bancaes. det (1334) 


“ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


| posise do Banco 


e 


- 


4 


Nacioni Ultramarino Um prAn se na rua Seas D. Pedro n.º u 


Bos 
EE» MUÍANÇA DE RESIDENCIA 5% 


GqUICHARD Pranstans, fez publico que mudou fa SRP 
o seu estobelecimento de calçado e fabrica Lê: 4 ER 

de graxa franceza, da rua do Santo Antonio para N& * 

arua do Almada n.º 100, (4572) . 


j " 
o. E « 


ae e ' filo. 
a O 


ent E 


qm PE 


“PREMIO GRANDE 70005000 REIS | 
VIUVA CUNHA | 


EM é qnto na sua Rioiá bilhetes. intolros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presento loteria, cuja 
drtato terá lugar no dia 3 de novembro. 

“A mesma senhora tem | um variado sortimento do ch 
commodos* tes | 


na “AUGUSTO BIETH 


2 a “ESTOFADOR FRANCEZ 


(4 


lá, que vende por preç 
| (48 


87) 


é wo 


”. 
p7a> 


ANSA. or espe 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tado quanto diz respeito a mo- 
bilias de ealas, “regponsabilisando-se pela perfeiçio de suas obras. . 

* "As possoas que desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.=º e exc.mº snr, Vellado, no qual teve 
a honra de ser encarregado de executar todos os trabalhes de cortinados e estofos. 

“Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz. 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, PaMpmentorias, / 

etc, das casas mais acreditadas. 

N'esta sua ida a Pariz encarrega-so dos seguintes objectos proprios : 

Meubles cn tout genre, etoffs pour meubles, et rideaux, pasementerie pour meubles ot- 
rideaux, tapis do salon e couverts de tables desents do litto, bronzo d'art, bras de mure, can 
delabre, lustres, etc. 

Conhecendo as principaes casas e fábricas de Pariz, offerece esta occasião 4s pessoa, , 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto na, 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. (26492)" 


ASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO 
, RELOJ OARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


“POR MAIOR E MENOR -—— FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


RELOJORIO “JEREMIE e ROD | FABRICANTE 


- 


f 


TO 


SM | 


“ PRAÇADED. PEDRO — 127 E “LARGO DE S.-DOMINGOS — 45 


DEPOSITO — - CORUNA, HESPANHA | em | » jp DEPOSITO LISBOA” o1º 


RECEBEU O limamenta da O Dissa e Londres uni variado o grande sortimento. do: relo- 
gios de algibeira, de ouro o prata, assim como de Periz relogios de cima de iza; 


= ão; composição o do bronze e Marbol; candelsbros, etc. 


Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes 0 reguladoros pro- 
| prios paro officinas, etc; relogios para torres, 
O sortimento compõe-se de seis mil relogtos 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 


- N.ºB. Em cinco annos que está estabelecido nesta cidado, o annunciante TA 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda o bons oM- 
cises da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom rosultado ao andamento da sua 


(3972). 


Es 


e 
| e > 


| 


“ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
5, Mittalto 


No principio do mez 


Londres 
A escuna ingleza — TREFPUSIS, 


ami» — capitão H. Hetchens, sahe com 
RR? brevidade. 
(45928) 


Ma» de novembro haverá um 
vapor para S. Nazairo. Londres 
Para passageiros € A escuna digamarqueza — PER- 
outros esclarecimentos LE, — capitão H. Tampki, sabe com 


com os correspondentes 


pe Ds muita brevidade. 


da ETR no Porto, Antonio Maria de Maga- ke Ainda tem lugar para carga. 
lhães Junior & C. *, rua da Fabrica do Tabaco'n.º 30, (4 524) 
E cual (4582) 
Bristol N ow-Castlo & Leith 
- OTISLO A escuna — MAROIM, — capitão 
EM DIREITURA não Kimper, eshe com brevi- 
EV. Ô (4525) 
DES, O FAROE inglez — ! 
PION EE y— Capitão | Consiga tsblor Carlos Coverley, tra- 


G. 
dia 
dem est mesz. 

Quera quiser carrogar tractá-so com o consigna- 

tario rr Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 
B. Os enrs. carregadores terão a bondade 

de mandar seus vinhos para bordo, visto que o 

vapor está prompto para receber. - (4522) |. 


Londres 


Miles, "sahirá no 
25 do corrente | 


vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 
E ERAS! gato a is al pe O 


Bristol 


O navio da carreira —- QUEEN OF 
dm THE TAFF, — capitão John Philp, 
RR sahirá no dia 25 do corrente. 

(4443) 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —., 


O vapor ingles — 
BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, sa, 
hirá até ao dia 31 do! 
corrente, 


brevidade, 


(4444) 


Londres 


Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 


ap: A escuna ingleza — WAVE, — 
Mathias Feuerheerd Junior & C., ou A. Miller &| , tim capitão M Elio, eo brevemente, 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (4441) SO Rg po 
(4445) 
hivorpool Hull 
Eira NTRÃO ingles — EM DIREITURA 
— Comman- 


Pas A escuna ingleza — PRINCESS 
atdrala ROYAL, — capitão W, Mellon, a sa. 
ER ES” bir por todo o mez. 

(4446) 


n'cllos quizs r carregar dirija-se 
ru: dos Inglazes n.º 


Po H. Ww. Lloyd , 
gahirá ató ao dia 925 
do corrente. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos assim como uma dispenscira,tra- 
eta-se com A, Miller & C.*, rua dos Inglezes ne 
73. (4442) 


Quem 
a A. miiler & €.º 


capitão W.H, Hendry, a sabir com. 


presta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos n nacionaes e 08- | | 


DELISBOA | 


tavel. publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo | 


| 


- 
o 
o ——ese. O — — ——. 
A e 


” , 
A 1 4 ” 3 - + 
4, nfs - , fa ' a 
E ma o É 48 A 155% -. ” 
ns ca 4:> too, NE, en 
d . . Me Es / e 414 " 
o o / os 
a dd p ATUA e A tod 
» “1 Ms 
y TA EA s, 
a Tg 


Stockholmo 


A escuna sueca —MIRAN DA —, 
capitão Gollestron, a sabir com bre- 
fc Ny vidade. Para carga tracta-se em Ci- 

— » ma do Muro n.º 130, com C. J. Scbm, 


(4449) - 
“AVISO 


Acha- -se prompta & seguir viagem 
para o Rio tique do Sul à nova bar- 
) ca — ARMINDA, 

7 “Roga-se aos enrs. carregadores 
mandar os conhecimentos, é aos snxB. passageiros 
realisar suas passagens so escriptorio do caixa José 
Carlos Ferreira Soares, praça de Santa Thereza 


n.º 50, (8190) 
“AVISO 


A galera — SAUDADE — acha- 
o propipha a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro, 


o Roga- -BO nos Bnrs. passageiros o 
fator de virem realisar as suas passagens go ci 
Pie rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 

arvalhosa n.º 19, - (8169 


Caminha, 


pes O hiate— CONCEIÇÃO, FELIZ, 

ae à — capitão Fernando de liveira, a sa- 
ps bir com brevidade. 

a Quem quizer carregar dirija-se a 

Daniel & Temo, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 

(4550) 


| Villa Nova de Portimão 


“O hiate — FRANCO & COMPA- 
RIROR NHIA, — — capitão Antonio Rodrigues, 
ra VAI sabir com muita brevidade, 

patente E Quem quizer carregar dirija- -BO a 


7 Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(4551) 


as 
Lisboa E 

O hiato — SOUZA capitão Fran- 

cisco Fernandes de Sá, sabirá com to- 

da a brevidado. ” 

' Quem quizer carregar dirija-se a 

Daniel Ro Irmão, em Cima do Muro n.º ne ni. 
992) 


“ Montevideu 


“+ O veleiro brigue — BOA FE; — 

SATSAS “capitão Cardozo; para carga tracta-se 
) com poa Pereira ardozo, rua po So 

to n.º v* 


aê 
-Tlha des. Miguel 
a rj ue — — Capi- 
0 bi je - DECIDIDO Ip 

PSB tão Nunes, sahirá r no, dia 10 do proxi - 

| - mo novembro, . 
E "Para carga e dddiipdrondidita: -80 
com Manoel Vicente Arado audi “Fonte Taurina 


n.º 20. 4684) 
— AVISO. 


14 
me A “A barca — SILENCIO — acha-se 
visar, prompta a segúir visgem para o Rio 
de Janeiro. Roga-se aos snrs. psssa- 


abs É 


, 


é geiros o favor de virem realisar as 
suas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 

" Porto 22 de outubro do 1864, * (4DT7) 


Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1,º — sahirá 


com muita brevidade. . 
Recebe carga c passageiros, para 


ater - 08 quaes tem excelentes commodos: 
' tracta-se com José Antonio do Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457. 
(4578) 


Rio de Janeiro 


“com muita brevidade. 
Para carga e passageiros traçta-se 

Be rs com João Adrião da tocha, rua Nova 
dos. Inglezes n.º 620 o4 ou Congostas | nº 4. 


“Rio de J: aneiro 


ne dA A galera — CASTRO 2º—a 
A ltinm bir com muita brevidade, 

E Red A Po Para carga e passageiros tracta- 

Cetro se com Castro Silva & Filho, na rua 

dos Inglezes n.º 68 e 70. (3888) 


Rio de Janeiro 


Er A nova galera — -AMISADE — 
fome vai sabir com muita brevidade. 
seem . Este excellente navio torna-se re- 
A commendavel pelo bom tractamento, 

bons commodos e grande capacidade que tem para 
og snrs. passageiros, tendo beliches pa os pasfa- 
geiros de prôa, | 

Recebe carga o passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & Es praça de Carlos Alberto n.º a E 

) 


com a maior parte da carga a bordo 


Rio Grande do Sul 
PEL sahirá brevemente: para o completo do 
carregamento e passageiros tracta-se 


com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello- 
monte n.º 107 507) 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — sahe com brevidade, por 
ter prompta a maior parte do seu car- 
SO cs regamento. 

Recebo passageiros a pagar n testo oum "aquel- 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

(8484) 


Ho Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão 'Ma- 


Recebe carga o passageiros. 
CAPA Tracta-so com Antonio Pires do 
Rio Junior, na rua de Bellomonte n.º 15, ou com 
o capitão. 899) 


” 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gabirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-so com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bel- 


lomonto nº 77. (4595) 
Bahia 


A nova e veleira barca — MA= 
RIA & AMELIA — a sahir com muita 
brevidade. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que 


a, 


A galera — JOAQUINA — eahirá 


te rca: 


va 


O patacho — MARCIAL — está 


1 


eras gre commmodos, dirija-se a Manoel . 


Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 


a 
Bahia, 
O palhabote — DORVAL, — Capi- 
tão Conceição, vai gabir com brevi- 
7 dade. 


RE Para carga e passageiros tracta-e 
com m Joaquim Lourenço Alves, rua da Roboleira 19. 


(8194) 
Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocba, enhe com brevidade, 
Recebe carga e passageiros e tra- 

Em cta-se com os caixas Pinto & a 
no ) largo de 8, João Novo n.º 2, (3979) 


(3448) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TTP. DO COMMERCIO DO PORTO 


